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REVOLTA 
NO R IO 

Com a S. Paulo Rallway 
Os srs. Barres Poyaros & C., ostl-

niavols nogociantcs desta praça, caro-

coudo <la segunda via do eonhecinioiito 

do onibarquo do 4 volumes com fa-

zendas, despachados lio dia 14 do no-

vembro do anno lindo, para a estação 

do Guaribas, escreveram, cm data do 

7 do corrcnto, uma carta inuito atten-

ciosa ao sr. inspoctor do trafego da 

8 . Paulo Rai lway solicitando aqiiollo 

docunionto, quo lhes ora o ó Indispen-

sável para constituir prova forenso 

cm uma acçao commorcial quo ostfto 

movendo. 

0 despacho do substituto do sr. 

chofo do trafego, (|iio 6 do crer quo 

estivesse ausento comquauto seja na 

capital o oscrlptorlo central da com-

panhia, foi o seguinte : 

« Sr. C. Vasquos—Pary—Queira at-

tonder cobrando o respectivo freto o 

o tompo do ompregado, do conforml-

dado com as ordens em vigor. Sou 

com ostima—Polo chefo do trafego, /•'. 

Campos—7-11-03. » 

K' original esta oxlgoncia da com-
panhia, do pagamento do segundo 
freto o mais do tompo do ompregado 
para fornecer cópia do um documento 
que devo existir no sou archivo o quo 
«do pódo recusar, sem ônus, ao pró-
prio commerclanto quo foz o despacho 
da mercadoria. 

Ninguém poderá atinar, nem mesmo 
a Inipoctoria do Trafego da S. Pau lo 
Rai lway, com a lei braslloiro que per-
mitto essa oxlgeiicia, a qual so pódo 
ClassiHcar de modo pouco honroso 
para a Companhia. 

Queremos antes acreditar quo houvo 
u m inal-ontomliilo da parto do subs-
tituto do sr. Carlos Mllndel, o quo 
esto digno cavalheiro so apressará a 
remediar o equivoco dosou imiiiodiuto 
<>u auxiliar, fornecendo o documento 
pedido, som exigencias vexatórias para 
o nosso commerclo. 

Os prostíbulos 
Carta que nos illrlgo um nosso as-

aigli .nto relata-nos as práticas mais 
vorgonhosas em vários lupanares, cu-
jos nomes o nosso informante cita. 

A degradação dos costumes levada 
ao seu ult imo requinte tom produzido 
tal rebaixamento do caracter entre 
uma parto do nossa sociedade, á qual 
nao deixam de pertencer homens quo 
so doviam respeitar polaodade o pola 
poiiçao, que a perdlçfto completa dos 
costumes será geral, em conscquoncla 
das leis do contagio, so a policia se 
nao resolve, onillrn, a intervir clllcaz-
inente no exercício da mais infeliz o 
v i l ilas profissões. 

Pbysiea o moralmente está sendo 
vorminada a nossa mociilade, sem quo 
alguém so julguo responsável pelo an-
niqni lamento do uma o subsequente 
mente do muitas gerações. 

O caftismo contlnúa a ser oxorcido 
como profissão honesta o licita. 

Nas ruas apontam-se a dôilo os lan-
çadores do mulheres, o quo n lo of-
fonda a sociedade cujas honestai fa-
mílias burguezas vfto ao theatro fazer 
ouvir As suas filhas as torpezaa do 
« Mlml-Bilontra». 

i i a policia, quo tem como dover 
principal a guarda da moralidade pu-
blica, cruza os braços, inditTerciite a 
osta demolição social, multo mais fu 
nesta do quo os estragos materiaes 
causados por milhares do bomba>i ex-
plosivas arremessadas pelo anarchis-
juo, destruidor mas riflo dovasso. 

Mal anoitece, l iammejam as casas 
ilo yicio como chagas vivas abertas 
no cntpo da clvillsaçâo. 

({nem passa pelas ruas o pelas pra-
ças publicas, vô o conforto interior, 
escancarado, exhibindo-so convidativo 
<• tlaccido. 

Dentro, víoni-se mulheres quo per-
passam vestindo sodus ou mal occul-
tando a nudez Irritante da carne per 
fumada e pútrida sob rondas trnnspa 
rentes. Ouvem-so o t i l intarde taçus e 
casquinadas de riso. 

A oxhlbiçfto espeetaeulosa o impu-
dica prolonga so utó qunsi de luanhfl. 
até A hora em quo os operários cami-
nham silenciosos paru as oflleinas ou 
para as construcçOes, orn busca de 
nm salario miserável. 

Mantóm-so abertos a nolto inteira, 
os antros dolrados da devat í ld ío , o líi 
ho Buccodeni uns após outros os re-
presentantes de todas as classes so-
ciaes, chefes do família quo perderam 
t i do o recato e quo mio se envergo-
nham, almas corruptas, de beijar as 
frontes das esposas castas e das filhas 
innocontes depois do haverem babu-
jado as hoceas mercenários o obscenas 
das nojentas messalinas; ofíleiaes em 
cujos braços se alinham muitos galões 
n a quorn compete a dofeza da digui 
dado nacional : rapazes Imhnrbes quo 
não recuam ante a idéia do roubo 
para gozarem os amores vendidos: 
ató sacerdotes I 

Mas quo importa tudo Uso A policia, 
que o vicio alastro como a nodóa do 
gordura, so ella tem que espreitar 03 
conspiradores ou os suspeitos do he-
resia polit ica? 

Pordemos o tempo mais uma vez, 
mas nflo faz ma l : o pubileo honrado 
appIaudirA a nossa insistência dcsie-
perançoea. 

E R R A T A 
A nossa revisão cochilou ante-hon-

tom o deixou passar cada erro que 
foi um Dous nos acuda. 

0 artigo do fundo está criradinho 
dollos. 

0 mais taludo foi logo no primeiro 
poriodo : «a nova faina a seguir na 
omissão dos sous passes*, cm vez do 
«a nova fôrma-, 

No «Atravez», passou esto : «bem 
sabíamos o caminho de seguir», em lo-
gar do <o caminho a seguir». 

O balancoto do Banco do Santos, 
publicado cm nossa soeçao commer-
cial, veiu datado desta capital quando 
no autographo estava datado do San 
tos. 

U-'i horror I ~ 

Por tor chegado tardo o expresso 
do anto-hontom (1,25 do atrazo), nao 
transcrevemos integralmente das fo 
lhas da [capital federal a narração 
dos estragos causados pelas violontas 
aggrossOoa dos rovoltosos contra aquoi-
la cidade, no dia li. 

Fazomol-o hojo, recorrendo ao nosso 
collcga O Pai:, qno contlnúa a sor 
o mais minucioso na doscrlpçfto das oc-
corronclas quo so tOm seguido ao dia 
8 do setembro. 

Logo aos primeiros disparos, foi 
gravomento ferida uma criancinha, quo 
brincava nas oscadarias da ostalagem 
n . 8, A ladeira do Castollo. 

Chama-so NIcolAu, tom 0 annos do 
idado, ó filho do Marlanna Alvos Cor-
reia dos Santos, moradora no predio 
n . 1 0 . 

O projoctil varou-lhe o pó do en-
contro ás podras, do modo quo fica-
ram osmagados os ossos, sendo noecs-
sarla a amputação. 

Um projoctil do arma portátil at-
tingiu um bond na rua Iiarga de Sao 
Joaquim, esquina da do Núncio, o, 
depois do liavor cortado o botão do 
bonot do um couductor, ulojou-so om 
um dos olhos do uin outro, chapa 
n . 30, o cujo nome Ignoramos. 

Uma senhora, passageira do um 
outro bond, nns proximidades da ponto 
das barcas Ferry, foi forida no pé c 
rccolhou-so á sua rosidoncia. 

No largo da Carioca, uma aluiuna 
da escola normal, filha de José Rogo, 
inspoctor seccional da üavoa , estando 
jun to A porta do armazém n. 3, re-
ceitou uma bala quo lhe atravessou o 
ventre; seu estado ó gravo. 

No becco do Cotovelo consta tor 
sido ferida também uma senhora, do 
nacionalidade hospanhola. 

Na pharmacla Alfredo Carvalho, A 
rua Primoiro de Março n . 8. foram 
pensados um subdito portuguoz e um 
hespanhoi. 

Foram também feridos por balas de 
canhão revolver, quando tomavam cafó 
num klosquo á rua Primeiro de Março, 
os portuguozos Henrique Francisco de 
Medeiros e seu irmão Serafim de Me-
deiros, moradores A rua Paula Brito 
n. 19, para onde foram transportados, 
depois de haverem sido medicados na 
pharmacla Silva Araújo. 

A esta nomenclatura j á extensa po-
deríamos juntar longa lista dos feri-
mentos loves, causados por este inex-
plicável eanhoneio em pessoas quo se 
recolheram a residências quo ignora-
mos . 

—13' grando o numoro do prodlos 
attlngldos o damnilleados pelas balas, 
que a cólera dos nossos compatriotas 
fez atirar hontem contra o torra. 

O portal da ladeira do Castollo 
n . l ' i foi forldo por tros balas de 
canhfto-rovólvor; 

Outra cahiu na igreja do Carmo; 
Duas no becco chamado dos Ca-

chorros, quebrando varias tolhas, quo 
offendoraiu um carregador; 

No prédio n . 2 da rua Barfto do 
S . Uonçalo, uma outra quo partiu o 
portal; 

Na dlrectoria do estatística um des-
ses projectis encravou-so na parede, 
entro a 3» e 4" janella-, 

Na dlrectoria do obras publicas, da 
secretaria da agricultura, unia bala 
fez grandes estragos lio telhado o no 
forro; 

Na Imprensa Nacional uma granada 
quo por felicidade nflo explodiu, ar-
rombou unia janel la o quebrou duas 
estantes o um caixotim, ondo momen-
tos antes trabalhava o compositor Po-
dro Pinheiro, dcando levemente ron-
tuaos por pedras o caliça arrancad.is 
á paredo os compositores J o i o Ve-
uanclo o Álvaro Guimarães: 

Nosso mesmo ost iboioujiiionto cahiu 
mais tardo outro projoctil na clara-
boia. 

Além dessos prodios ha muitos ou-
tros mais ou menos avariados na 
praia do Rus««ll o ruas Pedro Amé-
rico o Santo Amaro, morros da Glo-
ria o Santa Thereza. 

O edifício do Juntai do Commercio 
foi visitado por quatro balas. 

Uma bala do fuzil entrou por uma 
das janollas da ' .« secçAo do quartel 
general da anuada, indo cravar-se nu-
ma porta junto a mesa om quo traba-
lha o sr. vico-nlmiranto Coelho Nolto, 
chofo do ostado-malor-general da ar 
muda. 

Nas docas da alfandega, na estiva, 
no armazém n, 11 o om outros pon-
tos doata repartição caliiram tainbeiu 
vários projectis. 

—Duranto o segundo ataque fui gra-
vemento ferida na rua Gonoral Cama-
ra, uma jovon do 11 annos, L>. l-abel 
Uibano, fiilba de Joáo .losó Urbano, 
morador á rua Visuondo do Rio Bran 
co n. 41. 

O projoctil, atravessando a face da 
victima, foi so alojar no hombro es-
querdo. 

A' noite foram lançadas granadas 
contra a cidade, explodindo uma dcllas 
na caixa d agua da Torre Eiflol, á rua 
do Ouvidor. 

O projoctil, arrombou a chapa, que 
ó do boa espessura, pois sopporta o 
peso de l ã toneladas do liquido, cau-
sando grandes dumijos nas mercado-
rias, pela inundação do 1," iindar do 
prédio. 

Ecso roservatorio estava completa-
mente cheio, para as experiencias do 
elevador hydraulluo, 

A segunda parto desso atnquo pro 
longou-se ató 8 horas da noito o os 
darnnos dovein tor abrangido uma 
grande área. 

Foram também baleadas mais as 
seguintes casas, do quo tivemos co-
nhecimento A noito: 

A' rmi do O. Manoel n. 18, arma 
zem, escapando varias possoas, por ter 
o projectil esbarrado uoptra uma sac-
ca de arroz; 

Faculdade do medicina o varias ca-
sas do morro do Castollo. 

Mas o quo multo noa pn.-jaHsou, o 
que nos trouxe verdadeira afttcçto com-
pungindo nos extremamente, foi vor o 
telhado do hospital da Misericórdia 
receber uma verdadoira chuva do ba-
las I 

O mar, desdo a ponla do arsenal 
i>tó o fim do aterro do cÃrs da Mise-
ricórdia, annunciava a vioioneia do ata-
que pela quúda do» projectis aos cen-
tos . ; 

No hospital foram fochadas as j a 
nollas o ouviu-se o toque da sineta1 

chamando as orphams á preço ao Ueus 
do bondado o do misericórdia. 

E' no meio do ribombo dos canhões, 
entro o silvo das balas do fuzilaria, 
ouvia so a voz angélica das crianças, 
implorando ao Senhor pela vida dos 
innooentes, acommottidos pola esquu 
dra quo so proclamou a libertadora do 
povo, ao qual mata com inclcmencia I 

— O movimonto do lanchas foi o so-
guinte : 

Pola madrugada uma lancha rebo-
cou para a fortaleza do ViUogaignon 
um saveiro com munições. 

A s 10 1/2 da manliiV os rebocado-
res Guanabara o Bento Onnrfdvrn atra-
caram ao cruzador Trajano o depois 
ao Aquidaban, donde seguiram om di-
roeçüo ú Armação. 

A Gloria á 1 1/2 da tardo largou 
do Aiiuidaban para a ilha do Gover-
nador. 

Uma lancha da esquadra americana 
com um otüciul atracou, ás 3 horas o 
5 minutos da tardo, ao couraçado Aqui-
daban, voltando logo dopois para o an-
coradouro da esquadra extrangoira. 

A's 4 da tarde a lancha ÍJ. Carlos, 
ao sorviço da corvota portuguoza Min-
dello, rebocou até o morro da Viuva 
um oscaler com um ofllclal. 

A's 'i e iO minutos a barca Dr. Cou 
tinha sahiu do Mocanguô, rebocando 
dois saveiros com carvão. 

Uma lancha da esquadra ingleza, ás 
5 da tardo, foi ao Aquidaban para on-
do saltou um ofllclal. 

—Informações quo colhemos do pes-
soas quo navegam na bahia do Gua-
nabara, dizom quo os frigorilleos IV-
nu-H e Júpiter mudaram de nome, 

O I." passou a ser denominado l'e-
reira <l<i Cnnh t, oni liouumagom a sou 
conimaudunte, fallecido o mez passa-
do, por ferimento recebido om comba-
to : ao 2." denominaram h'Au :er Cuuti-

Mas FAifzn- Continha, porquo ? 

— Do Nictheroy nos communica um 
dos nossos prestiinosos auxiliaros que 
no tiroteio oe anto-hontom as forças 
legaes tiveram mais uma baixa, por 
morto do um dos nossos valentes sol-
dados, Eis os telograiumas dando nos a 
triste nova : 

• XlCTHKitnv. 5—No bombardeio do 
hojo á tardo morreu um uiiimno da 
escola de tiro o foi ferido lovomonto 
•Jorge Soares, praça do batalhfto aca-
dêmico. As forças legaes combatem 
com energia.» 

«Niermatov, 0 — 0 alumno da esco-
la do tiro morto hojo chama-so Jorge 
Fabricio Claro Froiro. Estava dosta-
cado o combatia no posto do morro 
da Armação ; foi alcançado por bala 
no lado esquerdo da faeo o poscoço, 
morrendo iustantanoamonto. • 

Da Gazeta do hontem: 

Na noito do nnte-bontem para hon-
tem repetiram as lanchas dos rovol-
tosos o tiroteio com as tropas do 111— 
toral. descarregando para torra as 
suas metralhadoras. Os soldados vigi-
lantes responderam sempre a esso 
fogo. 

A's 10 horas da ruanhá do hontem, 
na fortaleza do ViUogaignon deram um 
tiro do canhflo, de pólvora socea, ao 
quo parece signal de chamada a postos 
do combato, porquanto logo depois co-
meçaram dulli a fazer fogo do fusila-
ria para as forçai estacionadas na 
praia do Santa Luzia o no arsenal do 
guorra. 

Desde quo isto so percebeu, a for 
taloza do Sauta Cruz deu o primoiro 
tiro, nnnunciando o rompendo o boin-
bardoio espaçado, quo foi feito pela 
Lago o por S . Jofto. 

0 forte dos rovoltosos nílo replicou 
a esto eanhoneio espaçado, n conti-
nuou a sua guamiç&o a fazer fogo de 
fusilaria para o mesmo lado do Santa 
Luzia, c particularmente para uma 
trincheira lovaulada junto á praia, no 
extremo da rua da Ajuda. 

A essa hora as forças do torra ri&o 
rospondoram. 

Assim foi ató dopois do melo dia. 

Coroa das :! horas da tardo reco 
moçou o eanhoneio, mais vigon go, en-
tro as fortalezas, disparando então 
ViUogaignon por vezes 03 sous canhões 
de lõO. 

Para a tarde, as tropas postadas no 
Castollo o no arsenal de guerra rom-
poram fogo do fusilaria contra algu-
mas lanchas, desencadeando-so logoj 
novo e prolongado tiroteio com a for-
taleza do Villi gaignon. 

Cahiu ontfto sobro a bahia um cer-
rado nevoeiro acompanhado do chuva 
miúda, iuto escureceu naturalmente o 
horizonte, e tanto üü fortalezas da 

A' 1 1/2 hora da fardo uma grana-! A T B A V P 7 TIA I M D P F N Q A 
da explodiu no foiro do predio da rua ] ft I I l A T L L U í l I l I l r n L l l O H 
Senador Dantas, n. 27 D , ondo reside 
o negociante Paulino Dias Pimenta ; 
levantou parto do telhado o produziu 
gruudo dctonuçílo. 

— Pouco depois da meia-noite de ante-
hontom paru hontem, uma das forta-
lezas da barra disparou quatro tiros, 
quo suppomos dirigidos para fóra. 

O vico presidento da Republica dos 
Estados-Unidos do Brasil, considerando: 

quo o procedimento dos cidadãos 
quo, embora estranhos ás classos mi-
litares da naçfto, empunham armas em 
dofesa da Republica o do seu governo 
legal constituo relevante sorviço A pa-
t r i a ; 

quo somolhanto prova de patrio-
tismo revela a mais oxactu cotupre-
hcnsSo do dover civieo ; 

quo a esso dever correspondo da 
parte do poder publico a obrigação do 
tornar oillcaz a protocçAo collectiva da 
nação ás pessoas a quem os alludidos 
cidadãos sorvom de amparo ; 

Decreta : 

Art. 1 O beneficio do melo-soldo, 
estabelecido pela lei do I) de novembro 
do 182", fica extensivo ás viuvas, filhos 
menores do 21 annos, filhas solteiras 
o ináis dos ofüciacs da guarda nacio-
nal. dos corpos do policia o do outras 
corporações militarmonte organisadas, 
quo fallccerom ora aeçáo defendendo 
a Republica o o sou governo legal ou 
vierem a fallocer em conseqüência do 
ferimento ou desastre occorrido om 
tal serviço. 

Art. i" Ficam revogadas as disposi-
ções om contrario. 

Do Vai: tatubem do hontem : 

Sabemos quo hontem so apresenta-
ram no c,mimando superior da guar-
da nacional seis cidadãos norto-nmeri-
eanos. declarando quo desej nu servir 
nessa milícia cívica. 

Foram accoitos os serviços desses 
bravos o guapos voluntários, quo as-
sim comprehondem e praticam o prin-
cipio do confratornidado republicana. 

—Ao hospital da ilha das Cobras 
baixaram unto-hontom seto marinhei-
ros feridos. 

Escrevem nos: 

«O vapor inglcz Potosi, da Pacific 
Steam Navigation Company, quo lion-
tom nao pôde subir por causa do bom-
bardeio da tardo, o quo o foz voltar 
para o ancoradouro, sahiu hoje, ás li 
horas e 3o minutos da manha, acom-
panhando-o uma lancha a vapor le-
vando içada a bandeira norto-amorl-
cnna. 

Passando aquolle vapor pelo ttavoz 
da fortaleza dos rebeldes, cumprimen 
tou a com a sua bandeira, nao sendo 
porém correspondido por ella. 

Em frente á enseada da Juru juba 
houvo novo cumprimento, o O do ctõr 
ijito fosso do despedida á lanolia, a 
qual naturalmente acompanhava-o por 
elle lovar alguém a tordo quo mere-
cia aquella iineza. 

A lancha, em fronte ao costAo do 
Santa Cruz, virou do bordo o veiu pa-
ra o interior da bahia, o o PuImí pas-
sou impávido entr* as fortalezas lo-
gaes sem diynar-ne ter para com cilas 
a cortezia quo tivera com a dos ro-
voltosos ! 

Parecia quo a sua bandeira ia pre-
gada no ponol do carangueja | 

Som commontarlos.» 

Coelho Netto, o talentoso o fecundo 

escrlptor quo tanto honra osta folha 

com a sua primorosa collaboraçfto, tem 

passado por doiorosissimos transes: a 

esposa, quo elio idolatra, deu-lho um 

chorubim. uni roQhoncliudinho bamblno, 

mas, infelizmente, tem passado mal, 

muito mal, com os sustos constantes 

do bombardeio. 

So anto-hontom o nosso aolloga foi 

tranquiílisado polo raodico: a quoridu 

esposa estava livro do perigo. 

Esta ult ima noticia o a do nasci-

mento do fllhinho sobresaltaram-nos 

t i o agratlavolmuiito qqo não nos po-

demos furtar ao desejo do felicitar 

assim publicamente o nosso collcga, a 

quem unviamos dois longos apertes 

do mttQ. 

l i l K i c v I i i I i o h o do quina 

aromatico ph tsphatado do pharmai-eu-

tico França Pinto. Nutritivo o fortill-

cauto das crianças. 

Muito variado, o Correio, do hon-
tem . 

O seu editorial reforça com argu-
mentos baseados na sciencia do Di-
reito as razões quo allegáramos na 
vespora no intuito de sor regulamen-
tado por disposição municipal o fecha-
mento das portas ao domingo. 

«Nem so pretenda que 
o facto de tornar obriga-
tória a obsorvancia do 
uma pratica, cuja convo-
niencia depende de sua 
generalidade, importo por 
parto da Camara Muniu! 
pai uma exorbitância de 
poder, um attentado á li-
berdade do commorcio. 

Certo nao está na al-
çada ila auetoridado mu-
nicipal, norn mesmo do 
qualquer outro poder obs-
tar o exercício do direi-
tos fundaiucntacs garan-
tidos pola constituição 
da Republica. Coisa, po-
rém, diversa ó regular j 
prudentemente as condi-
ções de exercício do unia , 
profissão industrial ou j 
commorcial, harmoiiisau-
do a com as preseripções 
da hygiene publica o pri-
vada o outros interesses 
de ordem social.» 

Thomaz Crespo deixou definitiva-
mente. ao quo pareço, o habito cin-
zento que nao assentava bom á sua 
angulosa magreza do Mephistophe- I 
les tentador do pallldas Margaridas, ! 
a quem espreita cubiçosamonto os ! 
«torneados trechos do peruas» quan-
do ellas amarfanham as saias paru 
quo so não maculem no lamaçal immtiu 
do dos trottoim. 

Esticou o calção d" meia, acoiiche- i 
gou ás saliências ósseas o elegante ! 
gibao medieval, aprumou as guias d 11 
bigobo, allvelou o cinturão da espa- j 
da. arremessou para o ccu a provoca 
çao das duas pennas esguias do seu ! 
gorro, soliraçou o manto das avento ! 
ras, nrquoou uma das pernas o eil o, j 
irresistível, á cóca do madamismo que j 
passa. 

Com a farpeia claustral abandonou 
todas as manhas hipócritas do uios j 
teiro o nao diz mais quo so derreto 
do amores polos excessos equatoriaes j 
do um sol de rachar, proclamando as 
delicias do «um dia chuvoso o rresqui i 
nho como o de lionteni.» 

Pareço quo polo quo ello se derrote é 
pelo prazer requintado de afiar a sua 

pitai paulista ó uma ci-

dade assolada o hygioni 

ca: engano completo. 

S. Paulo ó uma das 

cidados ondo ha sensível 

falta do tudo isso.» 

E' oxactamonto o quo tomos dito o 
ropisado, ju lgando os srs. secretários 
do Estado que, so o fazemos, ó na [ 
tola pretenção do lhos mover guorra j 
ou do crear opposiçao ao governo. 

—Nas «Paginas v i rgens» . . . nao sa-
bemos do qufl, ha, logo no principio, 
uma tentaçfto do serpe paradisíaca ás 
Evas fin de tiècle quo so perfumam 
com essoncias cuja formula deixa os 
alchlmlstas azabumbados. 

Voja-so, ou melhor, cheiro so, o per-
fume quo so desprendo de Sarah Born-
h a n l t . . . 

Reatando: 

Diz o L. P. C-—o homem das «Pa-
ginas»—logo no principio da «Pagina» 
do hontom: 

<A emancipação das 
mu lhoros . . . ó bõa coi-
sa, nao ha duvida, opti-
ma até, para ellas pró-
prias, quo j á aborrecem 
o enfadonho viver no 
lar, em completo isola-
mento, retiradas da agi-
tação quo constituo ver-
dadoira e magnífica exis-
tência, banidas do meio 
cm quo a t ioça dá ori-
gem ao riso franco e 
gostoso, o esto produz 
um bem-estar maravilho-
so.» 

Ellas, é claro, fracas como mulhe-

res, hâo do preferir o bem-estar ma-

ravilhoso do riso gostoso ao completo 

isolamento insipido; hAo do atirar-so 

do unhas o dentes, emancipadas, á 

agitação quo constituo a magniflea 

existência. 

Depois, estuda e analysa a mulher 

politica e a mulher social, anard i isU o 

dynamitista : diz logo quo 

«bato as palmas em 

applauso sincero á pha 

lango do batalhailores 

quo tòm pugnado pela 

transformação moral das 

s nhoras ; os homens pe-

ioram cada dia a situa-

ção da sociedade, com 

suas invenções, com ^uas 

tolices, com sous ombir 

lamentos: ó preciso, ó 

urgente quo so troquem 

os papeis, quo so invor-

tam ú.. posições». 

E quando somos nós, os barbados, 
que começamos a antovór no horison-
to a touca domestica <lo b i a mama a 
alvejar na própria cabeça, o L. P. C 

As mixórdias PELO NOSSQ ESTADO 

Nao deixa do tor sua graça o que 
lemos em um dos últimos números do 
1'iinpão, folha popular quo lia 18 an-
nos so publica cm Lisboa, mantendo 
sempre o mais juveni l o inquebranta-
vol huraorisrao. 

Tom graça e nao deixa do tor sua 
applicaçáo á nossa terra, onde so ven-

| dom, como lá, umas mixórdias qm 

O Diário de Santas chama a atton-
Çüo do quem competir para a má qua-
lidade das carnes verdes que ultima-
mente sAo fornecidas á população d u 
S. Viconto, o quo constituem mu ali-
mento mau, dilllcilinente digorivel i í 
negativamente nutritivu. 

— A mesma folha annuncfa que n u 
deposito tios srs. Zerrenner, Biilow Ss 

i dtto cabo ila sauile do povo e provam i;, se vende golo u ÍOu réis o kilo. 
a inépcia ou a inutilidade do toda om 8. Paulo pagamol o a 10» 
essa geringonça da hygiene publica ,éis o damos graças a Deus quandu 

| cora os sous laboratorios do analysos „ encontramos para comprar, 
j chimicas o institutos o pingues orilo- depois ficamos muito anchos con» 
' nados, quo nos l impam os bolsos dei- n nosso progresso. . 
xando-nos os estomagos sujos. — Ainda o mesmo collega traz aa 

seguintes noticias sportivas: 

Devora chegar esta semana <j& 

Ahi vai o que lemos. 

Queixava-se o auoiiso _ i w r u« '"oj80(Çuinte_s parelhoii os: F , i p v n , t 'on^ Affonso Karr do lhe 

acharem graça o do o julgarem um ,„„,,„ K i l l i , , . - ; . , — . -

fabricante do paradoxos, quando elle { J l l a u á b a , . a , (1„ S . Paulo W j d e l a r , a 

. ' . As éguas 11 dizia » que tao ladrão era o padeiro 

quo falsificava o pao como o sujeito 

; quo furtasso uiu pao ao tal padeiro. 

Peço que mo nfto considerem na ma-

ró da pura chalaça quando eu venho 

bordar considerações sobro mixórdias 

da nossa alimentação. 

Nfto mo lembra se j á um dia lhos 

contei aquella historia do engenheiro 

meu amigo o do vinho que eu lhe ro 

eoiumondei . . . Creio que nfto; e, nes-

oumame e Y*rid<% 

da coudoiuria San-véru fazer parto 
tinta. 

. • . Consta-nos quo o cavallo Fri-
pon vom correr no nosso Prado com» 
pertencenteá victoriosa coudolaria liose 
Xoir. 

. Está doente o jockey Anarol-
lino, que no domingo passado tao beiu 
dirigiu o seu Diactor. 

lvoappttrocorá brevemente 
ta hypotheso, deixem-mo contar-lhes a • "rovomonto na 
historia. i « ,Q ' r a , 1 ° 0 popular Sul 

: Histor ia . . . I Ho, que t&o boas corridas fez aoui 
Foi ha mezes. Veiu do Porto, osta-: . i ,;.<„,...„,,„ j ', , q ' , 

i . . , I . . uísseiatu nos oue brnvnmr.nfii 

penna no rebolo das brandas polcmi- , arranca nos ilosapiedadamento desse , 

boleeor rosidoncia do f.imilia, um eu 

gonhoiro meu amigo. ííncontrci-o no 

dia ila sua chegada, o o rapaz, appi-1-

lando para os meus conheci mentor 

pratico* da 'apitai , perguntou mo on-

do poderia vir a foi uocor-se de vinho: 

«quo no bebesso.» 

Para logo lho indiquei uma casa. 

que nfto cito—para não ajudar os con-

eorrentoí', com o llual da historia. 

Casa do vendas s<"nVn — barril posto 

em casa do froguoz, lacre o e:u inibo 

na rolha, conto nos otlicios d" uma 

diroeçao geral. 

Agradece-mo o tripeiro. I)ias depois 

encontramo nos do novo. Pergunto-lhe 

—que tal ó a pinga. Elle, com ura 

olhar profundo, diz-me: 

— A tua pinga ó extraordinária! 

— Eu não d iz ia ' ! ! 

—Nfto. Tu nfto dizias, nem podia? 

suspeitar. A tua pinga nfto é uma 

pinga natural- é uma concepção artís-

tica ' 

—Tu assustas me ! Concepção artís-

tica «cm casa do consumidor, — um 

tostão o l i tro!» u men ino ! Desem-

bnuha nos seios da amizade : Conta-

mo esso pagode ! 

— Eu to conto o pagodo. Comprei o 

vinho — um barril d a lmudo. Ao j >n-

barra como ViUogaignon cessaram a , 
lueta. 

— A' I hora da madrugada de liou I 
tem duas balas panotrarum na casa 
n. 53 da rua do Carmo, ondosoachain 
estabelecidos os. srs. Itraulio, (|,iidã>| 
& C., arrombaram uma janolla tio ;>" i 
andar o penetraram em um quarto I 
onde dormia o sr. Clarindo Podroso 
da Silva, negociante em Campos c 
hospedo da oasu. 

Umas das balas, do grando calibro, 
foz so em pedaços o destruiu diversos 
movois, nao ferindo por milagre o sr 
Clarindo. a posar de terem alguns esti 
lhuçOd cabido em cima da cama, quo 
t)i ou coberta de terra. 

Dos projeatif quo em em grande 
numero foram hontem atirados para 
o lado ilc terra pela fortaleza do Vil-
iegalgnon, sabemos quo alguns produ-
ziram estragos. 

A' 2 l|è horas (ja tardo rebentou 
uma granada no largo do Pago, junto 
á secretaria da agricultura. 

Na casa VVil on, junto ao Mercado, 
diversas balas do espingarda penetra 
ram, quebrando vidros das janollas. 

Na rua do Rosário, perto do bocco 
das Cancellas, cahiu uma bala de ca-
nhao»ruvólvor, nao orfendeudo, leHz-
meuto, a ninguém, 

Um projectil, cahlndo na uâ a n, -U 
da praia de Santa Luzia, damnlflcou-
Ibo u cimalha, o outro quebrou divor-
so3 ohjcctos no interior do predio. 

O sr. Josó iVntopio do Almeida, por-
tuguez, ao passar pela mesma praia, 
foi forldo lio pó por uma bala. 

No ONcriptorio da Companhia de Pa-
quetes do Pacífico, á praça das Mari-
nhas, cahiu uma ba[a que, entrando 
pela janella, passou por cima da ca-
baça de nm empregado o lol cravar-
se na parede fronteira, 

No edllicio do hospital militar no 
Castollo, cahíram projectis, mas, so-
gundo ciuiBta, sem terem olfcndído a 
tyuera quer quo seja, 

Cani.ua Bccleslastica. 
1'rovibões do dispensa matr imonia l : 
S. Caetano da Vurffem Grande, a 

favor de Bonmlicto Teixeira da Silva 
o Maria Francisca de Jesus. 

fírotiia, a favor de Ozorio Corrêa da 
Rocha o .luiiiih Corroa Simões. 

Sinta Kphigenia da SV, a favor do 
Antonio Rodrigues do Moirolles o Mar-
ccllina de Tolosa Moura. 

Transiu ittlu-so á Secretaria da Fa-
zenda, para os devidos fins, um otll-
cio em que u Camara Municipal de 
Taubató podo providencias no sentido 
do ser-lho entregue a quantia de cinco 
contos do róis, destinada ao inicio de 
om lazaioto naquella cidade, visto 
havor-lho doclaradoa respectiva Colle-
«toria nfto tor verba sufflciento para 
aquolio f im. 

R i i x i r I I . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

Na exposição do Chicago está es-
posto uiu queijo do extraordinarias di-
mcnsOos. Tem ^ m. (|o altura e O m. 
do diâmetro. 

Pesa 1I): >00 kitos. 0 leito ompregado 
no seu fabrico foi do 20' :O00 litros, 
ou soja a producçfto máxima dum dia 
do |t);OO0 vaccas! 

O fabriuante tonoiona exhlbll o nas 
principaes ruas do Londres num carro 
especial. 
tyo nfto ú ctfmrcl, desejamos saber 

quaes as diiucnsAes da faca com quo 
se ha de cortar esto queijo. 

Deste ó quo se nfto pódo dizer: — 

tor a faca o o quo i j o . , . 

Foi exonerada, a pedido, a profes-
sora publica do Bairro da Pedreira, 
no Amporo, D. Belmira do Amaral 
Voss. 

Trausmittiu so ao director do Diário 
(flflcial, allm do ser publicado, q edi-

tal pondo a concurso o ofticio do 1.° 

tabclliflo do nota; o annexos da co-

marca do Campinas, | 

cas em quw tulguro o humorisino 
pontaneo ou contrafoito e se Horotoiem 
os adversários com os ademauos so-
nhorls do quem tomou chá cm pe-
queno. 

E' esta manifestação tle 'amor pelo 
ofl|cio quo pouco a pouco nos attra-
liíu, a nós, rovlstoiro, rude peito de 
guerra acostumado a vibrar o posado 
montanto nas pelejas travadas pela 
imprensa vigorosa o sa, o a ello, ea-
vallelro quo andou errante pelos ai-
caçaros mysteriosos da poesia, em 
doscantos ás caatellas brauoas o loi-
ras como as Walklrias, quo nos attra-
liiu para a lueta leal em campo raso, 
do viseira erguida, peito descoberto o 
sorriso a brincar nos lábios, 

A vll|anagem, ao ver Isto, osbravo-
jou espumarenta em dichotes avinha-
dos. 

Ella queria o espectncuio uratulto 
o canalha do dois poasossos cngalllnha-
dos, a raordorem-so de Injurias o a 
arranbarem-so tle doostos; julgando se 
por si, chegou a esperar quo nós ou-
tros nos transformássemos era marafo-
nas dosgrenhadas a tamancarmo-nos 
simultaneamente. 

E como om vez do riulia de gallos 
deparáratn cora ura nobre salfto de 
osgrima, invontaram logo quo o revis-
teiro andava a deitar olhadolas cupi-
das aos ossinhos do Jofto Crespo. 

0 ' pudor ! 

Abi está porquo guindámos o Cor-
reio para a ponta do «Através», pelas 
alTlnidadcs de gõsto. 

—Além do seu artigo do fundo e 
da «Carta do alfinetes», na qual nos 
pó-a nfto termos hojo tempo para de 
tor-nos, trouxe aluda o collega um 
bom soneto do D. SSalina Rolim o «Pa 
ginas esqo 'idas», quatro formosas 
miniaturas de Ezeqqiel Freiro, Won-
ccslau de (juolroz, Heiior llarbosa e 
Visconde do S. Boavcntura. 

O Kxtado, ilo hontom : «A Revolu 
çflo» (noticias transeriptas do Paiz). 
«Climatologia» (quadro da Commissfto 
gcographica o geológica publicado na 
véspera pelo Popular) o noticias. 

Roapparecoram as «Glosas», 
. i Opinião som as «Glosas, ó a Opi-

nião maiupiA', o mesmo que O Com 
mercio som o «Atravez» ou o Correio 
sem as «Cartas de alfinetes». 

O collega foi á Moóca o foi á ser 
ra : á Moóca, por causa do exorcicio 
da guarda-naclonal, o á serra, por 
oauua do <Atrnve>». 

Xinga nos do coisas feias. 
Em vez de nos chamar barrigudo e 

careca, chama-nos Fahtn/f o diz que 
nfto tomos espirito o que somos nm 
alvo appetitoso o quo nfto fazemos 
concorrência a niugueiu, em fliu diz 
do nós cobriyi o lagartos. 

Seja tudo pelo amor de Deus e 
do decreto n. 1Õ77 de 28 do Qlltu bro 
do 1HH3, 3" da Ucpubilcu, que lá está 
abrindo a folha do hontem como a 
estatua do Commendador a evocar o 
nosso remorso por havermos profana 
do Irreverentemente com alguns gra 
cejos inoffensivos a sisuda o inqulsl-
torial Opinião. 

MM culpa.., 

ngano d altua ledo o oogo. oora est 
duro e prosaloo cousolUo; 

«Mulhoros do meu paiz. 

estudao para esposas, - - t 11 -

tivao os vossos corações 

para serdea mJea, o eon-

domnao ao esquecimento 

essa theoria absurda que 

proclama hypocritamonte 

a vossa inclinação para a 

vida publicai» 

— Iyu aoit extenso noticiai-lo mais 

unia voa o collega podo providencias 

contra um booiro da sua rua, o qual 

ostá completamente descoberto,; 

«pondo om grave risco 
a eanelta dos transeun-
tes» . • 

So fossem as cannelas, o caso era 

pata recoiar. Como ó a cannola, nao 

lia perigo. E 'mesmo acertado prote-

ger o commerclo das especiarias. . . 

I tar, fui-mo a elle, com certa ilescon-

] fiança, porque roxsò* os de Li-iboa Um  1  

' iwVJnma, a respeita de alimentaria, lie-

lo. Cõr do vinho, sabor do vinho, força j 

a lcool ioa . . . Augmentou a minha drs-

| conf iança. . . Numa palavra anah/aei-o. 

não H.nlta [ • lim tres palavras : — 

uva : 
•) t 

—E' o quo eu to digo, 

admiração pelo engenho 

compatriotas. Num paiz 

com muita 
dos nossos 
vinhateiro, 

oram nos quo brevemente 
roappareccrá no ilippodromo Santista, 
a gloriosa jaqueta preta o amarella. 

. . K possível quo no dia 20 do 
eorronto ou no primeiro domingo do 
dezembro seja disputado um grauilo 
prêmio do fi:OU0>l para animaes quo 
ato aquelle dia tenham corrido 110 ilip-
podromo Santi ia. 

— Deu se íuais um desastre na l inha 
Mogyana, diz o Diana de Campinas. 

Ante-hontoni (Hi, quando o trem C . 
s pa. uva pelo kilometro 1:1, ás 7 ho-
ras da noite mais ou menos, entro as 
oMnçõ do T.inqiiiniio o Anhunius, o 
guarda-trem Antonio Moreira cahiu du 
cite.-i de um vagão, ficando esmagada 
pelas rodas. 

o cadaver foi transportado para a 
estaçfto do Guanabara, ondo comparo* 
céu o medico da policia, quo fez o com-
petente exame, sendo 0111 seguida so-
pnlta lo por ordem do capitão delegado 
de policia. 

— No mesmo dia, naquella cidade, 
por oeoasifto da manobra do trens da 
l'aiili>ta, um manobrador cahiu ila ma-
cliina clicou bastante contuso 110 rosto, 
o cm ura dos braços. 

— Us gatunos arrombaram na noito 
do li o portV> da ca-a n . 78 da rua 
José tio Alencar, também em Campi-
nas, • ' que é residência do sr. José do 
Alnn id;» Rocha, penetraram no quin-
tal o forçaram a porta da cosinha pela 
qual entraram 110 interior da casa. 

Por em quanto não so sabia a quan-
to montava o roubo. 

A policia, tendo conhecimento do oc-
corrido, para aüi se dirigiu e fez auto 

ido corpodç tlelicto nas portas, proso-
guindo em diligencias para a descoberta 

; tio autor. 

—Seguiu no expresso do domingo, 
do S. Carlos do Pinhal para S. Paulo, 

numa região vinícola, na capital desse 0 c.j,|ailao de nacionalidade portuguo-
paiz, a dezoito léguas dessa região. , za Eduardo da Silva Tavares oscolta-
fabricar-so vinho independeu{•• da uva,, ,|0 p o r u m a f o r ç a ( l o trtl;lr(lílri-na.-

LEILÕES 
i l a hoje ou seguintes: 

Do resto do machinas, fôrmas, o 
outros objoctos da fabrica do chapéus 1 
da rua de S . Bento, 39, pelo sr. 
A. Vaz. ao meio-dia cm ponto; 

De grande quantidade de saccos do 
farinha do trigo, latas com banha ; 
americana, bexigas com graxa, caixas : 

do velas, e to , etc., na travessa do I 
Hraz n . 3, ás 11 l|2, pelo sr. M. d Al-
buquerque. 

I I » t < » l C a i d u p i l l o 

Rua do Braz, n . 190. 

vender osse vinho 

«quo lhe carrega», nas barbas duma 

i f lscallsaçao.. . de capital : ó de se lhe j 

I tirar o chapéu ! 

—O ' f i lho! isso ó mania tr ipeira: 

I dizer mal das nossas coisas — do Lis- I 

boa ! Pois nem um cachosinho no bar-

i ril o altnodo 1! 

— Por alma de meu a v ô ! -Vem uni | 
l">3" •'• • • 

, - • — v- gtiardas-na-

a uma população j c i o n a o S i , m r a s e r p o s t o à disposição 

do governo. 

O Popular completou hontom o seu 
nono annivcrsario. motivo pelo qual 
lhe apresentamos sinceras felicitações 

A primeira pagina está muito va-
riada . 

» • 

A PWea começa o seu numero do 

honteiu com o editorial «Hygiene», em 

quo o collcga faz logo nos dois pri 

moiros períodos a sua profissão do té: 

«Somos os primeiros a 

querer illndir a nós mes-

mos quando procuramos 

noa couveocor que a ca-

O bacharel Jú l io Xavier Ferreira, 
ju iz do direito da comarca de Cajuni , 
pediu á Secretaria ila Justiça para que. 
a contar do corrente mez, lhe «eja 
descontado, duranto o praso de um 
anuo. 2 «.f sobro sous vencimentos do 
juiz do direito, escriptnrando se esso 
desconto como renda da Cniao, atlm 
de ser applicado 11a dofoza da Repu 
bllca, contra a revolta do parto da 
esquadra brazileira, 

A referida Secretaria agradeceu-lhe 
com muitos louvoros a sua resolução. 

Ainda um anno ' í ! 

José Moreira Lyrio. escrivfto do j u ry 
da capital, commnnlcon á Socrctaria 
da Justiça que, pelo governo do Esta-
lo, lho foi exigida a casa n. II, do 
Largo do Palacio, onde está o carto-
rio a seu cargo, o pedindo permissão 
para transferir o referido cartório pa 
ra um dos prédios da rua do Quartel 
o quo pertencem ao governo estadual. 
— A referida Seororaria mandou pedir 
a esso respeito infornmçõos ao dr. 
juiz do direito da 1» vara oivol da ca-
pital. 

Foi ha oito diua quo a minha creada 
.110 disso: 

—Sabo o senhor uma coisa ? 

—Talvez ignoro. D iz l á ! 
—Nao boba íuais le i te! 
-Conta-me cá isso ! 

—E ' que nao ó leito, nfto é nada. 
Quero d i z e r . . . eu fervo o leite: vai-
so a vôr: appareco-nio agua quente, 
com farinha, no fundo da cafeteira ! 

(hinia. Vagament', liiubrei-me da 
tal pinga.) 

—Aitua o farinha ? E da vacearia . 

—Pois j á so deixa vér. E tenl.o ido 
a umas poucas! Nunca ó hora doi«;< 
gir as vaccas. A pouca vergonha j á 
ostá dentro das hill.as ! 

— Vai lá hnscar o leite .'... 

Veiu o liquido: engarrafei-o, lacrei-o 
carimbei-o, como nm olllcio,—e remet 
ti o, com um bilhete meu ao tal arti-
go da pinga. No bilheto havia api-na.-
um ponto do interrogação— e a minha 
aasignatura. 

No dia immodiato—bilhetinho do u m 
lysta: 

«Nova concepção art íst ica! Leito á 
altura da Pinga!» 

Srdicitaram so do sr. secretario da 
Fazenda os seguir.tos pagamentos: 

Do2:00fl$ 00, ao sr.Josò Maria Toi-
xoira de Rarros, importância dco lnas 
executadas no hospital do isolamento 
do Santos; 

Do 2121650, á companhia dc dro 
gas do Estado do S. Paulo, «uldo que 
lho ó devido pela fornecimento de 
drogas ao Laboratorio Pharmacoutico 
do Estado. 

A o C n f é M o k a 

Rua de 8. Bento, 72, 

O sr. secretario do Interior doola-
rou ao presidento da Camara Muniei 
pai do Monto MAr, om resposta ao 
olllcio n." 08, de :l do mez findo, que 
convém adiar a eleição para preenchi-
mento duma vag i do vereador da 
quella Camara pa.-a qnando cessar o 
estado do sitio cm que se acha o 
Estado, 

Nfto lhes fallo do azeite sem azeito-
nas,—dos phosphoros sem phosphoro. 
on som cabeça,— do raf< rsinho do favas 
torradas, — do e/iii do malvas, — dos 
cigarros do pontancas, — dos charutos 
com talos de hortaliça (já num deliep 
encontroi um pequenino córno): nfto 
lhes fallo ilo pao com gosso, nem de ba-
nha de. elu-iro substituída por aquella 
outra coisa. Fallo-lhcs das «duas gaili 
nlias gordas» da t ia Felizarda, minha 
visiuha tavornoira. . . 

Dizia-lho eu ha dias -
— Quo formidáveis gali inhas, ó sra. 

Fellxarria ! Quo bclleza ! 

- E ella : 

— *Sdo para ot policias...» 
— Para os polícias r*! 

— «Sim senhor: sao dois policias que 
eu lá tenho, para mo avisarem de 
quando lia unidade: visita do saúde, 
ou quando vôm metter o nariz nas 
coisas quo uma pessoa vende. . . » 

E vem dalll o pequenito pedir-me 
quo lho conto hiitoria& de ladrões! 

Segundo uma folha local, o crime do 
que ó accusado o sr. Tavaros é tor 
andado em logares públicos daquella 
cidade injuriando as auetoridades iu-
galmente constituídas. 

h l . I X í í t V1XH0S0 de q» t , m „ro-
matieo pbosphatado do phíuiuaceutica 
França Pinto. Nutrit ivo e fortificanto 
das crianças. 

O sr. Carlos Fabrícatore, director do 
Messagyrro, parto amanha diroctamen-
to para Nápoles, ondo vai assistir ao 
processo quo fez instaurar, por inju-
rias, contra o sr. Alexandre d Atrl. 

O Mrsmgyero continua a ser publica-
do sob a redacçao do sr. Celso Pu-
sini. 

Na Delegacia Fiscal do Tliezouro 
Federal foi hontem apprehnndida uma 
nota falsa do 2 0 1 0 0 0 , 8.» estampa, quo 
ai li apresentaram a trôco. 

O portador foi preso pela policia 

A X O V . l V O K K 

KEW-íOriK LIFF VHSURANCECHY (SEGUROS BE VIDA) 

CaniAi. CERCA DF. fiOO.000:000.000 

KENHA AN.VtJAI.CF.ItCA líE 120.tKX):000.000 

st ccrnsAt, no emtauo iirb.paui.0 
F E R N A N D DltEVFL.S, gerente 

l ians M u i l o r era soldado no regimen-
to do granadeiros da Pomerania, ni> 
oxercito alloniflo. l'oi condemnado a ser 
chibatado, o, com muito espanto d<» 
efflclal que tinha de presidir ao casti-
go, encaminhou-se para o supplicio 
com uma cara de riso. A'pr imeira chi-
batada ainda fez esforços para sesus-
ter, luas á quarta j á so ria ás garga-
lhadas. Dcbaldc o oQicial llio pergun-
tava qual ora o motivo do seu riso. 
Em vez de lhe responder, cada voz so 
ria mais. Quando chegou ao fim, COIH 
as costas a escorrer sangue, disso, ein-
tlin, ao ollleial que lho perguntava : 

— Expiicas-to agora V 

— E' quo o sr. tenente, diz elle, lia 
meia hora que está sendo victima do 
uma illusfto. Lá na minha companhia 
ha dois Muller: l i i ns . que sou eu, o 
Fritz, quo ó o o«tro. Quem foi con-
demnadoa apanhar as chibatadas foi o 
Fritz : ha mela hora que mo estfto a 
chibatar a mim I 

Hans fui louvado na ordem do dia 
por si» so ter queixado depois do reco» 
bor o castigo. 

' E l l x i r M . M o r n t o 

É um depurativo indígena. 

Falieccoii om Uberaba crivem nada por 

E L I X I R V1NHOSO do quina arome-

t l o e fcrmginoso do pliurmaceuti' o 

França Pii.to. Reconstituinto sem egurl . 

Nova ( l ima . 

Os srs. Manoel Pinheiro Gu imuSes , 

Epam nondas de Oliveira .Mártir,s, o uma soluçfto de nitrato do prata quu 
Anto i io Gomes Vieira orgnni oram ingeriu, uma infeliz croancinlia,. com 
uma sociedado para. sob a f im a do dois annos de idado. < ^ 
Pinhi iro, Martins & Vieira o em sue-1 O facto deu-se om ca»a da cldatUo 
oOftífto á do Pinheiro, Guiraarfea & José Ferreira de Moraes o a victim» 
Martins, negociarem com depotito de durou apenas 15 minutos depois do 

malhudoõ, sai, etc., nesta ca[it&i. haver bebido o veneno. 

vm 
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CONFEITARIA PAUL1CÈA. 

161» CONCERTO* — 0 DE NOVIÍMIinO 

I o Polka, Marino. 

'2o Sympiionin Semiramis, Rossinl. 
8» Phantasla da Aida, Vordl. 
•t" Valsa Sommernaclistrauine, Quiig'1. 
5° Phantasla do Rug Elas, Mar-

;:lictti. 

0» Intormezzo do Ainico Fritz, Mas-
fOglli. 

7" Valsa T.es patinem*, NYnldtonfo'. 
8" Uavota Amour discret, Iicscll. 
0" Qaleppo Tik-TaU, Straiiss. 

S e c ç ã o l i v r e 

K o r n a i ü l o Q t r a p i o 0 ( 

s o i i N a ü ü i V H H o r o * 

IV 

E l l x l r I I . A l o r u t o 

Cura a Morphéa. 

Companhia do Saz do S. Pau lo . 

Esta companhia, uo sou relatorio piv 

ra o somestro toriuiuado om 80 junho 

ultlmo|dlz quo, feitas as doducçOes 

pela depreciação o para o putfumoiito 

dos juros dos debenturos pit[ios om 80 

íls junho ultimo, o sou lucro liquido foi 

11.(122. Dosta quantia H 2.O0U 

foram lovadas a conta do cambio, pa-

i a fazor faco ás perdas causadas pola 

dopreciaçfto do activo cm moeda cir-

culante do paiz, quo foi tomado a . . . 

10 7/8 d. taxa de cambio 110 dia 80 

«lo j unho . 

0 saldo aceroscentado no transpor-

to profuz um total do £ 12.7(11», o os 

direstores rocomraendaram quo so dis-

tribuissu um dividendo do 5 % ao an-

uo, livro do impostos, o propuseram 

que so lovassom C 2.01(0 A conta do 

renovações o contingências, o quo se 

transportassem £ 4.010 ás contas do 

cxorcielo seguinte. 

Todos babem quo os corpos termi-
nados om 1 onta estilo em intensa com-
municnç&o clotrlea coiu a atmosplio-
r a : 6 neste principio quo so funda a 
construcç&o dos pára raios. 

Conta Siemens qanostando uma vez 
no alto da grande pyraiBldo de Chéops, 
no Egypto, um arabo lhe disso quo 
quando so orguia 11111 braço para o 
eco o so conservavam os dedos aber-
tos so ouviam noilos como quo sons 
musioaoi. O phonomono ora prerfeita-
luento exaeto. No alto da pyramido as 
garrafas do vinho quo so erguem ole-
ctriaam-so pur 1'órmn quo quem beber 
por cilas sento choques elcetrieos. 

Siemens tomou uma garrafa aberta, 
mas cheia do vinho, envolveu-a n'um 
papel Jiumido, o lovantou-a acima da 
cabeça. Dentro 0111 pouco os árabes, 
aterrados, observaram quo 110 alto da 
garrafa crepituyam pequeninos relâm-
pagos. 

Então depois do haverei,: trocado 
algumas palavras entro si. os guina 
quo haviam conduzido os viajantes a i í 
ao alto, agarraram-nos apressados pa-
ra os obrigar a descer. 

Sioiuens estava uo tope. O elioilt 
dirlgin-so por meio do interpreto e 
explicou-lho quo por estarem prati-
cando artes magicas deviam immcdla-
tamenlo descer da pyramido. 

Como Siomens reeusasso obodoeor o 
cheik agarrou-lho na müo esquerda. 

O celebro sábio inglez npproximou-
llio então do nariz a garrafa electri-
sudao o cheik cahiu, meio fulminado, 
sem falia por alguns momentos. Quan-
do pondo levantar-se, foi par descer 
precipitadamente, berrando. 

Por portaria <la presente data fo 

cnnc.cdida ao sr. Plavio do Mendonça 

Uchôii, engenheiro ajudanto da UivisAo 

Central da Repartição do Águas o Hx-

gottos, uma licença íl" 45 «lias para 

tratar da sua sníide, co.? venci-

mentos na fôrma da lei. 

Auetorisou-so a Superintendência do 

Obras Publicas a despondor a quantia 

de 14:H08.$083 nos reparos precisos 11a 

cadfia da eidado do Limeira. 

E l i x i r M . M o r a l » 

Cara o rhenmatismo. 

Novo systema suicidante. 
Um sujeito, das cercanias de Bristol, 

acnlia do recorrer á dyuamito como 
pissnporte para o outro mundo. 

P igou num cartucho do explosivo, 
motteu-o na boeea o commnnlcon llio 
foço. O resultado nftu so fez osporar. 
Ficou desfeito om pedaços. 

Abi tlea a receita Como vêm, i ef-
fleaz. Mas nílo so matom, notem quo 
é a única asneira do quo a gonto n&o 
se podo arroponder . . . lí (1 t i o bom o 
remorso 1 Até pelo otfoito so provoca 
multas veios a causa. 

Mas nilo, Jiílo, n&O nos suicidemos; 

conforraomo-nos com a existência, re-

slgnemo-nos. . . Aprendamos 11 gosar 

com a d ô r . . . Siru, senhor, porquo tam-

h"in so podo gosar com a dôr, tam-

l i e m . . . 

Solieitou-so do sr. secretario da Fa-
zenda ordem para ser entregue ao sr. 
,[osú Pereira Reboliças, diieetor da 
Snpnriiltondeneia de Obras Publicas, a 
quant ia do 5O:OOfl.S0OO. para oecorrer 
nu pagamento de despezns com os ser-
viços do Águas e Uxgottos da capital. 

O aueenheiro Adolpho Pereira, aju-

dante da 2.» seeç.lo da Superintendon-

cia do Obras Publicas, padiu 80 dias 

do licença A Secretaria da Agricultu-

ra para tratar daeaudo do possfla 

Mia família 0 «nu reqnoriir.o to foi 

a infonuaçOes ú referida Superinten-

dência . 

No meu artigo anterior rofori-mo a 
alguns dos aggravantes da sontonça 
do Moretissimo Juiz da 1." vara quo 
homologou a çcssdo do bens por mim 
requerida. 

Tal roforencia volu causar duvidas 
ao comincreio o particularniento áquoi 
les que min tem aeompanlindo esta 
questão; devo, por isso, usar do mi-
nha habitual franqueza tornando sa-
lient i o liem clara a posiçflo do meus 
perseguidoras, sendo 0111 primeiro lo-
gar, os srs. 'Noves Uuimarftes & C a . 

Cabo-mo por hoje demonstrar ai 
pnblico o procodlmouto desses sonho 
ros: O sócio dessa Hriua, sr. José do 
Souza* Neves, um verdadeiro paclul com 
aros Insinuantes, apparocou nesta ca 
pitai lia pouco tempo, dizendo-se for a-
gido da revolução havida no l'orlo, oin 
janeiro. 

Tendo-mo sido apresentado (em mui-
to má hora) dispensei-lho os meus 
prostimos, auxiliando o cm corretagens 
do vonda do mercadorias, emprostan-
do-llio por muitas o diversas vezes di-
nheiro, como taiubom vondondo-llio 
morcadorlas a prazo, dopois quo o mes-
mo sonlior so estabeleceu, o quo fez 
rapidamente. Para auxilial-o, prestei 
llio algumas vezes a minha llrma, ac-
ccitando-mo letras, altm do mesmo so-
ahor vor so livro do apuros, o entro-
gando-lho eu o produeto liquido de 
taos descontos sem lucro algum para 
mim. 

Esso senhor, agora quo mio o posso 
mais ajudar, torna-so meu perseguidor 
para sor agradavel áquello ou uquol-
les meus inimigos quo llio proniettein 
eoadjuvaçlo ! ! ! 1 

E' consciencioso o honesto tai proce-
der? 6 honroso isso para um nego-
cianto ? 

O publico quo avalio o (pio narro 
o quo formo uiu juizo imparcial sobre 
os meus perseguidores. 

Creio quo o sr. Noves quando aqui 
chogou nonhum capital trouxe, se-
gundo 1110 disso pessoalmente, por isso, 
sem recoio do contostaçfto, posso as-
segurar quo a mim devo parto da po-
sição em que so collocou, pelos auxí-
lios quo llio dispensei, como digo acima 
o dos quaes tenho documentos eiu mou 
podor. 

Torna-so assás ridículo lunçar-soem 
rosto os bonolleios prestados, porém 
obsuuroco so isso, quando o beuctlcia-
do, esquecondo-so por um momento 
de quom o ajudou, ne presta por con-
veniência aos inimigos do seu bomfoi-
tor ft representar o verdadeiro papel 
do instrumento, pagando assim o bem 
quo rouobcu coiu verdadeira ingrati-
dão. 

Os srs. Neves Guliuarttos & C. quo 

esporom : o tempo tudo demonstra e 

corroo!I 

Oxalá quo muito brovo nfto so ar-

rependam do sou desvario o que nSo 

confessem haver sido instigados por 

promessas, quo os obrigavam a ser 

considerados poranto o publico sen 

sato o oriterioso, como verdadeiros 

ingratos. 

Agora não os posso coudjuvar mais 

por issu façanwno guerra paia podo 

reiu arranjar quoiu dnseonte nos ban 

COS as lottras de S(.-u aceeite o |lies 

fraiiquein » credito da protoeçílo. 

Aos doiuais nujravanto depois mo 

referirei. 

S. Paulo, 8 do novombro (lo lt)»8, 

F e k n a n d o B r a o a 

O C H l o a i a ^ o 

produz um liquido, chamado sueco gas 
tricô composto (1o dois clomontos prlu-
eipaes, popsina o ácido iactieo. 

Estas substancias ponetram nos ali-
montos <pio o ostomago mistura o 10-
volvo por u m movimento continuo, o 
doeompòo pouco a pouco. 

Quando u m a dellas voiu a faltar, a 
digestão torna-so diffleil o laboriosa, o 
nosto caso os alimentos, ou silo revol-
tados, 011 passam, sem estar dirigidos, 
para o intestino, quo os expello brus-
camente. 

Ilalii n dlspepsia o a dlarrhea. 

Para curar em pouco tempo o sem 
dieta, esto incomnuido, e todas as mo-
iostias cuja causa é o ubdomom (bar-
riga), (leveis usar as Pílulas aiiti-dys-
pcpticas do dr. Heinzelmann, o mais 
antigo dos médicos neste Estado. 

A grande quantidade do attostados 
médicos o do milhares do pessoas quo 
ha -18 annos curam so com estas pí-
lulas, provam a ctlicacia dosto romo-
dio. 

ferra. A' venilil nas princii>ac3 iihartnaclas 
gens. 

llupcsHo em 8. Paulo: 
la-.lini!, llisile it MU1.I.I 

A o p c i l > l ! < * o 

O abaixo nssignailo, tendo comprado 
a rolojoria do sr. Aehilo Florino, sita 
á rua de S. Eplilgenin, 11. 154, roga 
ás pessoas quo alli tenham relógios e 
outios objectos a concertar, a bonda-
do procural-cis 110 praso do cinco dias 
a contar desta data. Iludo o qual mio 
torfto direito a reclamações. 

S. Paulo, 8 do novombro do 181)8. 
4—2 Zaccahia Daniki.i 

S. Paulo, 8 do novombro do '1898. 
—Illmo. sr . Foiix A. Lassalle, digno 
inspector da sociedade do seguros do 
v ida—A Jilquilativa. 

E' meu tira com a presente patun-
toar-lho os meus agradecimentos po|a 
promptidáo com quo foi nosta data 
liquidado o seguro da apolico numero 
488.410, oniittida sobro a vida do meu 
fallocido esposo Ouilhermo Herbert, na 
importância do ibs. 000, correspon-
dentes a l l :0oD$lüO ao cambio (lo 
hoje. 

Subscrevo-me com multa consldo-
raçáo 

Do v. s. 
Alt. Cr. Obr. 

8 —8 P A U I . I N A H E R D E R T 

« I o ^ I j i m i o l V l i i n -

•i>t « I o Q i K ^ i r o i K «St O . 

Os syndlcos desta massa convidam 
os respectivos credores a exhibireni os 
títulos do seus créditos, dentro de oito 
dias, á rua Quinze do Novombro, 81, 
sobrado, para poderem proceder á elas 
slHcaç&o dos mesmos créditos. 

S . Paulo, 0 do novombro do 1803. 
Assignado) Josí: UI.PMNO 1'. UESOCZA 

» J . TIIENN & C. 
1—8 syudieos. 

R p H t a u r a n l o t i o I k o M l i n o 

Recebe pensionistas 

Anuuncia aos seus freguezes, 
o rostaurant do Destino 
quo recebeu lingüiças, 
um pitéo quasi divino. 

Melhor petisco na lia 

o volu lá do Melgaço, 

quem comer dosto manjar 

dar-mo-á um bom abraço. 

E' isca para um copazlo, 
faz beber que é uni regalo; 
a linguicinlia ó (laninada: 
o ter á boeca o gargalo 1 

i—5 O iiono 

A V I S O 
Pede-se ao sr. 

Manoel Pedro de 
Oliveira Mello a 
fineza de vir fal-
lar, á rua do Ro-
sário n. 23, para 
seu interesse. 

Loja Flora 
5 9 — R U A S . B E N T O — 5 9 

Acaba do chegar grnndo o variado 
sortimonto do i t o i i i o i i t n H novas do 
I c g i i i i i p » o l i o r l a l i ç a H , cuja 
germinaçllo garante. 

FRANCISCO NEMITZ 1 0 - 1 

AO COMERCIO 
Viseovini & l.encioni eommunlcam á 

praça quo nosta data ipraram ao 
sr. Ellsou Piori, o sou Hotel, ú rua do 
Urigadoiro 'fobias, n. 12, donoininado 
/lotei ile La Palria, livro e desemba-
raçado do qualquer ônus. Para qual-
quer reclamação quo tenham a fazer, 
damos a praso do 4 dias, a contar do 
hojo o, lindo este, nada mais será at-
toudido. 

S. Paulo, 8 do novembro do 1803. 
V i scov jn i & Lenc ion i 

Concordo 3—1 

Embeu PIEIU 

IMPORTANTE LEILÃO 

E D I T A E S 

E d i t a l < I c < ; i t a : ; ã o 

• V p r a ç a 

Os abaixo assignados eomuiunieam 
a esta praça e lora delia, quo no I o 

do corrente admittiram como socio o 
sr. Fortunato Uollacasa, continuando 
a girar a mesma llrma. 

S. Paulo, 8 do novombro de 181)3. 
3—1 AIIAUJO & C . 

d u m p a n l i i u 

« I n O l i r a H 

í»ÍUlt«»J !«. 

ü l o r c a u l i l <" 
1° l l l > I i C U ü 

(Dm litjuidatfo) 

Convidara-so os accionistas desta 
Companhia a ronnlreiu-so em assem-
bléa gorai, no dia 18 do pro.ximo mez 
do novembro, á uma hora da urde , 
á rua Üiroita n . 4tí, al im de tomarem 
conhecimento do rolatorio o coutas da 
Commissao liquidanto o do parecer do 
Consolho llscal, Bsuiin mais, delibera-
rem sobro assumptos do interesso so-
cial. 

Ficara suspensas as transferencias 
das acçõos até ao dia em quo tu roa-
lisar a assombléa ora convocada. 

Os poísuidores do acçõos ao porta-
dor, para poderem tomar parto nesta 
assembléa, deverilo depositar as suas 
acções, até 8 dias autos da rouniiuj, 
no escriptorio á rua Direita n. 'i(i. 
ondo fuucclona a Comiuissao liqui-
danto. 

s . Paulo, 81 do outubro do 1>S1K!. 
\ ('ommissáo liquidanto 

Ca*;i,).o -I. un Sampaio 
Júlio Ceuab oi; Mokaes Fek-

nanoks 
Eiisesto BreEino iif. Carvalho 

( 'J" ú " e íal) liíidos, até 18 

1 ' r o v a H 

Dois annos com uma perna Inchada 
o uma erupçáo huitiida nu mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, é para descoro-
çoar. 

Exporiinoniol o novo retnedio Indí-
gena o —Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 

S. Paulo. 
Auiiiisto Cai.iif.iium ur. Miranda. 

Deposito em S . Paulo - Peixoto (!s-

tclla i\ Comp.. rua do S. Bento, 11.$ 

[<.*> o dom. (2(i). 

I V o r i i i i t l i H l 

8r. D. Carlos.—Sahlndo-mo o m n m a 
perna uma ferida, llz uso do diversos 
remodios para cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o Eli-
xir M. Morato—propagado por I). Car-
los, o liquei perfeitamente bom. l"so 
y. a. desta como llio convier. 

Dcv. s. cr. o obr. 

Amtq.vio Farani. 
Professor pi:bllca 

Casa-Branca. 

Está roconliecida a firma pelo ta-

bellifto. 

Deposito em S. Pauio, l-eiíi<.to Iís-

tolla 4 Comp,, i fui do S. Bento, n . 11. 

o", v dom. 1,16) 

Joaquim José de Macedo, olliciul in-

terino do protestos de letras, etc. 

Faço publico que, tendo-mo sido apre-

sentada uma letra da quantia de um 

conto soto ecníus e dcjtescis mil tres 

entos e vinte róis, sacada o aocoita 

por Virgílio do Barres Leito, morador 

uo Capella do i i ihoiiáo Veriuoliio, des-

IO niuqicipio, om favor do Albeito, 

Souza C., para E0f pi,,(estada, o 

tendo dirigido ao mesmo carta ciluto 

ria, não foi eilo encontrado, como ecr 

tülcou o oülcial do Justiça encarre-

gado da diiigoiieiu; pur isso cito |ioi 

meio ilosto ao dito Virgílio de i iarios 

l,eito para pagar a rolorida letra ou 

dar a razão porquo não o faz. 10 para 

quo chegue tio seu conhecimento lavrei 

o presunto odital, que será ulllxado 110 

logar do coBtumo u puliliuftdq iiív im 

prensa, l l io Verde, tres do outubro de 

mil oito centos o noventa o tres. O of 

fleial, Joaquim José de .Macedo. Está 

conformo, Eu, Joaquim José do Mace-

do, olllcial, o suú«<jiayi 3 - 8 

F i i i a H j ó i a s « l o o u r o « - o m 

b r i l l i a i i t o H , l o p a s l o s , 

o n m o i * i t l < l t i H , a o i o t l i 1 » . 

I O S l ' l l l > i l l » . | Í , ' U , I 1 > ( ' U I * > 

c o r n o s o o u t r i i N p o d r a x 
I h i a H , r c l o g i o H «•<>111 <-li:> 
l o l a i n o H , o o i ' r o l i t o h , 
e o l I u i * o n o « > a n « i l « , p o r -
l a i i c o i i l P H a c a n l u l n n 
v o n c i d c s « l a c a n a d o |»o-
H l l O r O M «1«» H l - H. M l i p l l c ) ' 
«V U a l v à o . 

8, Rua da Caixa d'Aguj, 8 
J . ã u L e a l 

Dovidamente auetorisado vendorá no 

maior lanço oflerecido todas as jóias 

quo sorAo expostas, para pagamento 

do cautelas vencidas o mio resgatadas 

em tempo 

SÁBBABO r 11 S A B B A D O 

A's 11 llü da manhã 

as cautellas do numoros seguintes; 

0702, 0000, 7148. 0071, 0013, 0705, 

ÜS20, 7830, 00,',8, 0384, 0800, 7137, 

7050, 0810, GOOi, 7000, 0488, 0810, 

0718, 0030, 0881, 0841, 0843, 7010, 

0847,7057, 0851,0811, 70O0, 7040, 

| 0842, 0050, 7113, 7123. 

Estas cautelas contara importantes 
lotes do jóias do valor, entre outras: 
ricos pares do bixas com brilhantes, 
anncis com ditos, alfinetes, pulcoiras, 
broches, eollaros, medalhas, guarni-
çõos para peito o punho, rologios <'om 
chateiainoa para sra., ditos superloros 
para homons, correntes com medalhas, 
passadores, grampos, etc., etc. 

T u d o a v o n d e r - s e i><?l«> 

« p i e a l c a n ç a r . 

AVISO ; 

Os srs. mutuários poderão resgatar, 

ou reformar os suas cautelas até o 

dia do leilão, pagando as despesas a 

quo estiverem sujeitos. 

V«Í I»«1SIS :><> e n r r e r « l o 

i i i i > i ' l « * l l « > 

Grande leilão 
S. Paulo Railway Company 
De conformidade com o disposte no ar-

tigo 138 do regulamento de tarifas 
desta Estrada de ferro, faço publico 
que serão vendidos em leilão, os arti-
gos abaixo descriptos, para paga-
mento das despezas de fretes c ar-
mazenagens a ijki' estiverem sujeitos, 
constantes do Catalogo publicado no 
I M a i i o 1 ' o p u l a r c B l l a -
r i < » «!«) S a n l o H . 

J . A . L E A L 
Leiloeiro olllcial da Companhia, de-

vidamente auetorisudo vendorá 

Quinta-feira, 9 do novembro 
11 horas 

N o m a r i n a z o i i N 

« l o E M t a ^ f a o « I o i > a r y 

O SEGUINTE: 
^ ü e r c a d i i f i a M i l s i o p r a -

c u r a d i i N , < 1 3 1 : I - 4 M « M I I « I O H -
|> i k- I i <> , o i i o o i i i i i i o i i t l a n o 

l i a g a ^ o n s , d l l ; m n ã o r o 

l i r a t l a n <l<- o n l r o l e i l ã o . 

Tudo conformo o catalogo puíilicado 
por extenso nos Diários desta Capi-
tal e Santos. 

As pessoas, a quom por ventura 
pertença alguns dos volumes Incluídos 
110 prosonto leilão, poderão reclamar 
::a repartição do Trafego á Estação da 
laiz, até 8 dias antes do leilão. Findo 
esto praso, não serão nttondidns as re-
clamações. 

Quinta-feira, 9 donovembro 
I V o s a r m a z o i i H 

« I a M n l a ç ã o « l o 1 ' a r y 

Pelo leiloeiro 

. 1 . A . L e a l 

• 2 9 - 1 - 0 -

Leilão judicial 
D o u m a |tn«lai ' la o houm 

p o r l o n c o H , T a r l u l i a « l o 
I r l K < > . b a l a n ç a , p o s o » o 
u i o d l d a i t , c a r r o ç a « l o 
c o n d u z i r p ; i e w , a i i l i u a l , 
• i iovo Ih . ot«r. 

M. DE ALBUQUERQUE 
( H . I t u a « I o C a r m o u . 1 3 . 

T c l c p l i o n c 11. 3 t f l í > 

Com alvará do nieritissimo d r . j n i / 
« l « i d i r o i l o « I » 0 a v a r a de 

orphams o ausentes, fará venda om 
publico leilão, do todos os moveis e 
utensílios pcrtoncontes ao ausonto 
A U b n s o C í a r ^ a i l l i o , para 
pagamento do dividas. 

Quinta-feira, 9 do corrente 
ás 11 lp'3 da manhã 

A ' T I I A V E S S A D O B R A Z , :t 

(cm frente d rua do Qazometro) 

A S A B E R : 

(Quantidade do saeeos com farinha 

(1o trigo, latas com banha americana, 

bexiga com graxa, manteiga, velias de 

composição, ditas do sebo, quantidade 

(1o feixes de lenha, bateria do cosinha, 

armação o balcão, balança, pesos o mo-

didas. 

Cebolas, alhos, saeeos com sal, me-

sas, camas, marquezas, bancos, endoi-

ras, saeeos vasios, « • o r r o e i n l i o 

para conduzir pães, uni burro do car-

roça o solla, etc. 

Quinta-feira, 9 do corr. 
ús 11 horas c meia dti manhã 

. V I r a v o s s n « ! o I t r a / , 8 

(Em frento á rua do Gazomotro) 

Pelo leiloeiro 

M . A t . l U J O U l í l l O i m 

J o g o s de r o d a s 
Vondem-so dous jogos de rodas, do 

forro, quo foram do 11111 locomovei, 
oeoiu os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodacçüo com as inl-
eiaes C. S. P. 

CBEâDÂ 
Procisa-so do uma do 14 a 10 au-

nos, branca, para casa do pequena fa-
mília. Para tratar, á rua Conselheiro 
Chrispiniuno, 11. 06* 3—8 

A Grande Mala Paulista 
I < " a l > i a i e a « l o M a l a » 

. 1 O A O I » V V 1 0» A 

RUA JOSE ' BONIFÁCIO, N. 1 

30 

HOTEL C A m & A L L O 

é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros, por fiear em frente As esta-
ções do Norto o Braz . 

Asoxmas . famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, comniodidade, 
segurança o respeito. 

Qoronto o proprietário, Cesario Go-
iero. 

K u a « l o I t r a x , l ! > » 

S. PAULO 3 0 - 8 

O . 

2 I -28 I 

para forrar casas. 0 maior sortimon-

to oncontra-so em casa do Pinto A 

Cabral, quo vendem mais barato 10 

porcento quo em ou l ia qualquer parte. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 
. . . 3 0 - 1 8 

C O M P A N H I A 

Sabbado, li do corrente 
8—IlUA DA CAIXA l) 'A(UTA- 8 

1'BLO LEILOEIRO 

J , P i , L E A L 

(I II A N D U 

LoiSslo j ud i c i a l 
Km continuarão 

SECÇÃO DE MARCENARIA 
Aclia-so aborta a exposição do produetos desta secção, 110 

a v — i , . \ i t ( i O i » o i t i í A C i i í i a o s . o -

Mobílias complotns para solteiros, ditas para dormitorio o toilette, ditas 
para salão do jantar, moveis avulsos, camas, estantes para livros, guardas-
prata, guurdas-comida, etagéres, etc., etc. 

• 2 2 - k A H - S - Q © O B . a A / C H J E T E S . - O - 2 2 

1 0 - o 

13; K - l l i l l t I M , l l l O I C K 

m : v - t , c l c . , > ' l c 

f o r 

A N N ü N i , i O S 

AOS srs. Fazendeiros.—Um moço 

coin grundo pratica de lavoura, de 

soja empregarão c-iii fazenda como 

administrador. Quem pieteiuler diiija-

so á rua do liazòraotro. I 0 Í . 12 0 

INSTlTUTItlCE ailoiuande, diplOmeo' 
unselgnant outro sa luugiie o toutes 

liranches, le français, 1'anglais, le piano 
et le desbjii, pjierche position dans fa-
nilllo á S. Paulo ou ii rintorieur. S'a-
dresser : Hõtol Fédéral, rua da Esta-
çíio, l i . ) l . Paulo. 2 - 2 

•pKKC lSA Slí de 1)1)1 |)0))| (j||ofo de 

cosinha no liotel Internaciuual, rua 

do Comraerclo, n. 27. 3—3 

H i i n i " « i o I ' o i w c c a 

g A baroneza du Fonseca, coronel 
Boaveutura do Figueredo Pereira 

B do Barros o sua mulher Sophia 
do Barras, Jofto do Figueredo 

Pereira de Barros, Marlanna do Fi-
gueredo Pereira do Barros, dr. Janua-
rio do Burros e una mulher Eudogia 
do Oliveira Barros, dr, Antonio do 
Corquoira U m a o sua mulher I.eonor 
do Barros Cerqueira Lima, agradecem 
as pessoas ijuo acompanharam ao sou 
ult imo jazigo o corpo do sou prosado 
esposo, pai o sogro, o I t a r à o d e 
J ' o i i m < ' « - : i , o convidam para a 
missa do 7" dia quo por alma d,> 
mesmo so rezará, na sexta-feira 10 do 
corrente ás 8 horas do manha, na 
igreja do Convento do S. Bento, 

8 - 2 
tartiact, msjxm*^^:-; ;frrxvj -grars. x- Jx^atTtraatmcsy 

P â P E L 
lustroso o do impressão. Tòm grande 

sortimento, 

I k i v o « l a v i a i l C . 

Itua Brigadeiro Tobias, '10 
. . . 1 5 - : 2 

Ciiniea medica e cirúrgica 
do dr, Viriato Fírftiulfto. medico portiigucz 

com pratica noa bofpitaas dft Kuropa. 
Tratameuio especial das doeai;au internas pe-

irt afrnloidotiierapia, 
K6pacjglida<»ea medicü-cirnrgicfls: dotnço* 

dos rmn, du Uxi{fn C i!" urtiltrn ; doençiiH rcnr-
rettx e nyphililintx 

Consultas da.s 12 :ls 2 horas. A rua do Daríio 
Itapetiniug.i, 32, Fhai macia Francezn. 
Kesidenp a provi$oria: llua Marechal He 

(Jçro, Vi. IÜ-10 

Â Z A . V 
Continuará a vender cm franco leilã 

Quinta-feira, 9 do corr. 
AO MF.IprllIA 

n u a < i « m . i i < M d o , : i » - \ 

O resto de machinas para chapéus, 

formas, ete., ha magnitlcas machinas 

para tiaball|ar om lá, prensas do pri-

meira qualidade. 

Emtiin, grande porção du machinas 

ospeciaos. 

A. V A Z 
QUINTA-I^IliA, 7 do corrente 

Rua de S. Bento, 39 A 
4-Q i)ieio-dia 

GEÂ1H PRÊMIO ia KX/OSiÇÂO UNIVERSAL cie PARIS m 183S 
a mais alta recompensa attrtÉuicta a Perfumaria 

EYGESWS 73A CABEÇA 

R O S A S E D S V S Í Í L K T A S 
p r e p a r i i d o cor» g e m m a s do o v o s 

DR. J. H. MORAES BARROS 
Formado 0111 modlolna ' o om arto 

d mtariapela líniversidado do Genebra. 
Só so occupa das oioI«*m1íj«ih « I a 
e a v l « l : x l o l>o i-<-. i l o da «>r-
l«» < l « M i t a r l a o tem «eu ga-
binete cirúrgico á rua Direita, u. 24, 
Io andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua residência 
á rua Santa Epbigenia, M . 

(alú si) aliril) 

4» « l i * . H i l v o l r a O i n t i * » 

6 encontrado om seu escriptoi io me-

l l i co , rua José Bonifácio, 0, (1a 1 ás 

l i horas.Residoneia, rua dos Uua-

lyanazos. Telepll. n. 60 l . 

I > r a i < - u l « » l ' o i ' i ' a / , 

Roslileneia, rua do (Jazomotro, 1 

Escriptorio, (i, rua José Bonifácio 

|la l i á 1 hora. Telepll. n. 7*1. 

SOBRADO 
Aluga se á rua da Caixa d Agna , 12 

Trata-so na mesma rua n. 1. (!—!i 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variedade por preços bara-

tissimos. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 ! 

C i n t o & C a l i i - a l 

. . . 3 0 - 1 7 ' 

ã IP I 
\"J A n r n PCRFUMISTiCH wco , , . n T ( , 

t flnlo 37, boul'1 do S t rasbourq , 37 r A H l b 

O u t r o s p e s - f u m e s 

a .EXTRACTO V E G E T A L E B . H N A Ü D 
í x o r a I Opoponnx I 1'rc\-ol 
Jnsmin Foiu coitpó Musc 
Ylr.nv-Ylnng Jockc.y-Club -Aroma 
Húliotròpo ( J^vanjipano \ Brisas c'ul Mcmip 
Brisa do lixa I^ampns — Z.ilns de a*»r jf, <j(il. 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a ü d a d e c m g p a v a t a s 

7 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 7 

i>siiiiol d ' A b r e u & C<»ni|í. 
S . P A U L O 

' P I . F V I N A M - S E COM AS 

Esm 

J F ' l o r d e J L r r ô z 

FRESCURA E PERFUME 1NC0MPARAVEIS 

: S P X z i , T k - Ü Í V ^ C j e í , x O Í I S S A 

d o L . L E G 3 A N D 

S * » - Inventor do Prrtíucto VERDADEIRO e accreditado 0R IZA-03L 

3 . 1 , P l a c o r l e l a M a d e l o i n o , P a r l a 

ACHl-SH KM TODAS AS C\SAS DK CONFIANÇA 

C A S A M A T I I I A S 
H . I ' A 1 U I , ( ) - ! I i i » <!«•> H . I t r M i l o , ii >S «* . l ' \ M / , ( 

Para facilitar o nosso balanço de Um do anuo, faz nsta ct»sa grandes 
abatimentos om todo o seu expiou lido e novo sortimento do sedas, lás, te-
cidos á phantasia, confocçõos, roupas brancas, enxovaos para casamento o 
baptisado, linlios, cretonos, colchas, leques, etc. 

A liquidação sorá durante os luezos do novembro o dezembro. 

V«; i i<Isih a < l i i i l i << t l i ' o 

r ^ a i g i s a s t S e Q a s t r - o & O . 

S. PAULO-Eua de S. Beato, 64-S. PAULO 
6-2. . . 

fi Empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 

DEFRESNE 
WHatritiTO 

COM 

PEPTONA 
ADBITTI&i OrrieiiLBENTE, NI MARIMBA E HOS BOSPITAES DE PAUIS 
O Vinho tio 1'eptona ltrfrcnne. . o mais precioso dos 

tonloos, contom a libra muscular, o forro liumutlco o o pliuspji.ito 
Uo calda cama de vacca o o unlcoraconstltulnto natural o cmp le to . 

tinte Vltotono I tnho, quo desperta o appetUc, restlluo as 
fure ri s ao estoinago o uiolUora a iltgestao, como rcconslllulnto In- i 
comparavcl, que e, por isso que encerra o elemento plástico dus 
másculos que susta a consumpçào. colore o sangue dyscrasiaüo 
nela anemia, provmo os ucsvios (la colunma vortcbral. 

d I i t t l io i lo i 'e i> ln in i V r f r v u n e laii>do-seem Iodos os casos 
(lealf ccües dâ > vias Ulgostlvas o ile eurermldados do forma dcprl-
inente, acudas ou eliroulcas, como nas Uyspepslas. ulceias do estu-
m.iiio, ele., o no marasmo, eliloroso. diabete, caclioxla. tlvlca pul-
monar clc.Dev,nuisal-ocgua:tueiiloaspossoasdoeoaslltulçlodcbil, 
as crianças cuja saodo o posta cio risco polo crescimento rápido, 
as inaoifs cujo vigore coiniirometlldo pelo trabalho do aleitamento. 

DEFllÈSNE 6 o primeiro preparador do Vinho de M'ei>totia. 
CuiUado cem as lmlIaçScs. 

A VAREJO: Cm toü»a .1 mnia A r̂eilludaa pbamuriaa do Praoçft 
o lio Ĵ itraiî .iro. , 

& c . 

Proprietários do deposites do carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

C A . i ^ V Ã O 

Tem sempre grande quantidade em deposilo, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pregos mais 
razoa veis. 

Conlractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransallanlicos e coin a 
Companhia da Nova Zelanilia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zclandia. 

Todas as conimunicaçòes para WILSON, SONS A- C 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; 

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London 

CardilT 

São Vicente 

Pernambuco 

., em 
onde-

FILiAES EM 
Bahia 

liio de Janeiro 

Santos 

Monlevidéo 

Buenos-Aires 

La Plala 

fi 

PÉROLAS 
E S S E N C I A Pu r a de S Á N D A L O 

\ KS.SK.NCIA PUMA I)K «ANIJAI.O tem sldocxpi-rltneiilad.i com 
o inalor successo pelas celebridades ,l, Kuropa .• da Anier o™Ê 

- hioffeiisiva, mesmo oi elevado o n&o oc, asl ,na nem Uiarrlicas 

a í "r ^ ^ j X ' 1 • i n ' , 1 " s c u m u ( r e q u e n t e i , l e n l è 

A Kssi:ní:|a luiitA DK .SANI) \LO 115o exhaia cbolm revelador 
AS FliM)LA8 DE 8ANDALO !„ |K CLKKTAN, , ,e;,„'„l,,s .!,," pro-

CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 
D E 

Gristiano Webencloerfer 
ÍT. 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - N, 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
< ' < » l " « « p i « r i » e n m u « l o e r e a a ç a , « l o : i ) H O O o t ó 

C o l x s i H p a r a « a m a « I o c imu i Ioh o H o l t e l r i M d e 
: ; . 5 o o o a i ó : t o s o o o . 

C o b o i l o r o M «1«^ a l K o i l ã » o « I o l ã , « l « i Z i S I M I O a 
C l i a l t i H ( I n n i a l l i a «•> « l o « ; a H l n i i r a « l . - í J í , > , S . 

I 2 , i a t é ' i O Í O O O . * ' 

V « í h I Í < 1 I i i I i o h « I o m a l h a « « l o m o r l i i ó < l o 1«"«, d o í i 
a ^ O M I O O . 

. . . . « * , i i » « * <* c n » w i , «i«íh«i«í a a : ; ( i o .-» 

K iiiuiloH <>iiti-«)H arll(4«m «Ia CHtaçíio iiivei-nouit, 
nos (|iiaiw «c l"e#. mu abaiIiikmiIo »|« 1<>% i i om are. 
«.̂ok lixas marcados. 

<» pi'«»prlotarlo. protoiwlciKlo mudai- hc i i aeco. 
Rio para o (Io alacailo, oircco«-o vanla^oiiM í.m I"..-
l u i l l a H «•> l o . j i H t a H , «piaiKlo i l x o r e i » a » h i i i ih «-ou -
|>roH em «IuxIiim « peças liitoirais. 

VENDAS SO' A DINHETBO 

MEIAS 

• » A 
Companhia Industrial de Jacaretiy 

Único., iifçontes da fabrica 

racJ^rTQ/idt T r o s t . 
S. PAULO—HUA U0 CO.MMEUCIO N. 17—S. PAULO 

, 



v í 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

m 
d a b a h i a d o R i o d e J a n e i r o 

por occaslfto da rovoluçao da esquadra, designando todos os pontos niaii; sa-

iientcs, nomes dos vasos do guerra o das fortalezas o suas posições o tam-

boni a eidado do Nictlieroy. Vendo-so a 2{0GÜ cada um, do tamanho do um 

motro. 

Ace.oltaiu-so oncommendas do Interior, o do para cima sciílo romottidos 

sem outras dospessas. 

Casa Lote rica 
2-A L A R G O DO R O S Á R I O 2-A 

CAIXA POSTAL, « « « TEIjEQRAMMAS A Manga 

M A N G A & BANDEIRA 

O- i l 

P O R T U G U E Z A 

A Empreza da Limpeza publica c particular participa ao 
publica desta Capital <|uu, ile < iforinidade com a cláusula H* 
do contracto celebrado com a • n ideucia Municipal, tein seu 
escriptorio á Ladeira de S. João u. ' —lí, onde altenderá prom-
ptamenlc toda e i|uali|uer reclamarão tendente ao serviço da 
l impe/a das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transmcllidas pelo 

TELEPHONE N. 673 3°-28 

< 
C O 
< 

O 
c c á 

i 

c c i 

í = o 

o 
M 

O 
> 

co 

> 

Única neste genero 
Acaba dn receber da Europa grande o numeroso sortimonto do estam-

pas religiosas do todos os tamanhos, ditas um photographias, eartõos reli-

giosos, o'c., oto. Riquíssimos com todas as missas novas do 

1803, proprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riquíssimas 

gravuras, com capas em velludo lavrado, Estos missaes, riquíssimos, custam 

iiSOSOO» o .'ITdSo ü cada um. 

Il ituacs de todos os tamanhos com as ultimas bênçãos novas do ac 

eôrdo com os missaes. 

N.B. —K' a primeira obra que sai á luz em 18!);! do missaos o ritnaos, 

com todas as alteraçíos ató hoje feitas nos missaes e ritnaos, impressa espe-

cialmente para a nossa casa, quo acaba do receber essas novíssimas edições, 

as quaes os rovs. srs. sacerdotes nílo podem absolutamonto dispensar. 

Grande quantidndo do estampas para a primeira comiuunhao, lindos cru-

cillxos em photographia, ditus do Nossa Senhora do Murillo, em eartõos, obra 

muito perfeita. 

(Irande quantidade do chromos religiosos em folhas, o que lia do lindo : 

ditos em sotlm. 

Também acabamos do receber lindas Oitampas do Nossa Sonhora da Glo-

ria, desta capital. 

I,indus palmas douradas com pedras de cõros, ditas do patino o tostões 

para armnçttodo ogrejas, ramos rodondos para andores o redomas do vidro, 

de todos os tamanhos. 

Incenso Uno o pastilhas odorilicas, etc. 

FERRETTE & COMP. 
M . ! » . 1 | ] t . « - I jAROO DA SÉ, N. 15 - M 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p & S d e C a y e a r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
1 <-í« [ > : u » í i e i t . V . : < » 

PAPEL em balas para embrulho 

cartão de diversas còres e qualidades 

para impressão e [tara escripta 

Os papeis da noŝ a fabrica so remanodam pelas sus (|ualiilafc o preços 
l até o tini do anno) 

C a o a d o i r 
Preparado por Rivadavia .S. C . Es tu acreditado fumo cru pacotes do 

30 grani mas encontra-se »m M a » a-- .•Imutarias •! , i;-ta'lo de S. l 'aulo. 
As encommendas devem ser feitas a 

I t i i : i l t r i ( ; a < l < > i r o a<> i > i : i H , i i . 

I P A ^ I L Q 

CASA R IVADAVIA & COMP. 
t i i- r , 

EXTRAGÇÂO, SABBACO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SS SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde já 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

DOLXVAES NUNES 
I O — J E \ T L J A 

COMP. 
D l H E I T A - l O 

S» fií 

Q U I N A A K O M A T I C O 
i « > i ' ! i v i t M 3 í « .«> a s t \ a : i v n > > 

MCU rsTouACi i i co i: A\IM ÍJÍIÍH, 

A' venda em todas a. pliarn;a<\;is o th toaria.-. 

S . P A U L O 

Deposito -- Lj.r^o da Liberdade, 1T, 7 

a tciX* A . r x r x a i 

RUÜ. FLORIDA, ERAZ, TELEPHONE, 37? 
T ( < l c K > " > l l l " l i l : i l N T O l í I K I T A , I t r a z 

Fabricam-se anlagons de todas as qualidades o larguras. 

Canhamaço (aniagem entrançada). 
Baixoiros (mantas) para cavallo. 
Sac,caria para café, cereaes, cal, etc. 
Aniagons listradas (do côr) para colchão. 
Ditas largas do uni metro e cincoenta centímetros vara lençol do café. 

Alvares Penteado 

«SBSr tSBMWMMÍJ 

-^'•õ
 1 

Vende-se em pequenas o gran-i''.- |.ot - \ 

F l u a ü i p e i ' ! £ es. í 

C o i i i l i i i n l i i i i l * ; i i i ! i ' 4 f ; a I i i ) ] i «> i ' l : i< l<>t-ta c;<- I í i - o ^ í i m 

-1« • — • :t 

C O M P A N I I I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTA!JFL"i'!)l!;.\TO DE CAVEIRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando u!<' ullci ior aviso, u.s su^uinles lucros : 

Cal virgem, em sac,eus ilu lio kilos ' ijjfuoo 

• oxtinla • • dt! lud lilros v.i$áoO 

- • • •",() |.>-j(ii) 

Telhas nacionacs, niillicim I ioíoi i i) 
(Caveiras, Ti de julho de ! S'.i i. 

O íii^eiiheiro represeulaiile, (l-l-l) 

I ' l ' : i l l i - i r . <-o U . J t a i U O n . 

VILLA-MARIANiTA E YPIRANGA 
A Companhia V i a ç ã o I " , i » u U * t a commutilca ao pulilico quo, todos 

os domingos, nflo cliovendo, terá carros a vapor, pa i t inJu do ponto próximo 

do .Mercado Velho 

p u r a V i l l u - M a r i n m m 

ás I I , 1, 3 o 5 horas 

p a r a Y p i r u i i K » 

ás 10, 12, 2, 4, o 0 horas. 

Nos pontos desta Companhia haverá sompro os annuncios respectivos. 

H. Paulo, 7 de novembro do Í 8 M . 

5_2 João Seve iuno de Avei. i .ai í , Inspector do trafego 

M i l h o s ^ » r i k u i s i o s 

d o S h n i r o , o s m s t i s 

p u r o s q u í » v ò n i a o 

i t i o r c s u l o , s ã o o s « S ó s -

i a C o m p a n h i a . 

t s s j j x s s a ir."bi: 

E N C A S C A D O S : 
7 2 B . - G S S M JS 

E N G A R R A F A D O S 

T s s e f . ^ w ç - n a a M 

É! 
• p i F i iM-oa . ^ A a i r i í - c - ü í . A H . ^'IEIÍT-GH^A, | 

V i n h o s n i n o s 

^ ( 3 o D o í i i m , o s m n i s 

p u r o s q u o v è m a o 

m < k r c : u I o , s ã o o s < I ( » s -

t a i i o n i p a i s h i n . 

tHBS-K- : , 2 

VINHO E N G A R R A F A D O : 

k - G í ü B * ) - C L A í i l S T S . 

•D M S L H - ò a M S 3 A S 

*J íávâ 

i ii'tal los Os pie 

tr-m a satisfaçAo do p,.; t:,-i|,ar .. 

cxutas. fattr ; q u e f f^l.ciam 

ilo-í que até !.",: • t«'Ui ;;i<lw a < ca|'i!a! 

Coimbra u liay nd íI'ar'.-ifnsi. IV ,; :;:- :r 

C n r i i o l e outtas. K convidam a \ i>:11. 

tanto e 

* s' Us ni 

mais li: 

<•'•* ' " " * ; ; í••'••'Oito do calçados 
s i troiíuczes v as 

i' vaiiiul'. Mjitimenlo do cnlça-
••••' alaioado: fabi ícantes Poliack, 

•!• • •• ••• á N t i d i 
• I I! i-.'í.il;cl< I ;:::iT,to, feitos do 

quo ninguém deixara do c.,m|- ar. | . i , ;-!ém da l«..i qualidado o eli gai ni/i 
dos seus calçados, vendem por preços os mais mudlcos possíveis, em virtuilu 
do gratido Stock quo aciuaiiueiilo t>'in. 

Rua Íp de Novembro, n. 20 

M ^ S - C A - J E L - M A I L Y A j K A » i mar: 'X2SM. 

IS' 
Troca de bilhetes de passag-ens 

Do segunda-feira í:í0 da corrento) em deanto até o dia 20 do novembro, 
proximo futuro, das 11 horas da ruanhA ás 2 da tarde, do todos os dias, 
trocar-sc-ao no escriptorio da Companhia, á ladeira .Jofto Alfredo n. 2, os actuaes 
bilhotes do passagens por outros do novo typo, visto ter-so reconhecido a 
exlstoncia de bilhetes falsos do typo actual. 

Os bilhetes falsos nao dao direito algum ao portador delles o por isso, 
6 inútil trazei-os ao troco ou apresental-os para pagamento do passagens. 

Os bilhetes do emissão da Companhia, tanto os quo estüo fóra como os 
quo vilo sor trocados por elles, só dao, c o m o p o r i c z c h h o l < - m 
u i i i i u n c i i i i i o , « l i r o i l o a p u R H U j t e i i N h o h c a r r o » < l a 
C o i i i p i i i i l i i i i q u e « a i c i m o o> p o r m o t i v o i i i g i u n x n 
o l > r i ( ^ a a t i ' 0 c a l - 0 H p o r « l i a l a - i r o , i w - j n i i i i | i i . - i c h l"o-
i - n n i a » c o i K l i f õ o H « I o p o r t a d o r r e c e l i c l - O H . 

Ho < | l a S4> <!<• n o v e m b r o o m <i<><into i I I m i i i i hci i i 
v a l o r i i i ^ i K " » h I»ÍI I iu Iom i|iio n ã o t i v e r e m a t é e s t e 
< l l n , h í í Io t r n z i i l o H a o t r o c o . 

j\ C o i n p t i i i i i i i i ()<><•<; a O M ki-m. p a H H a K o i r o H o l*a-
v ò r <• I t o i K l a d e <!<• M e m u a i r e m < l e m o e « l : i c o r r e n -
l i n m i n i i t o ó p a M H a g e m , ( s o m o n A o q u o i r a i n r e c e b e i * 
I t i l l i e t e f * e m t r o c o < l e v a l o r « u p e r l o r a < Io íh m i l 
r é l H . 

Escriptorio da Companhia Viaçfto Paulista, em S. Paulo, 28 do outubro 
do 1803. 

t\. .V K o u z n , Uorento 

F A Z E N D A S A G U I C O L A S 

MIE, A ID A JUIIOE 
Açoita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 

café o canna o do criar. Dá informações das quo tem na sua agencia a todos 
os bis. interessados. Tem correspondento em 8. Paulo o Rio do Janeiro. 

Escriptorio na rua do Francisco ülycerio, 21-B 

Hogamos aos srs. consumidores o obséquio de inulilisarem os rolulos das garrafas, afim de evitarem iiue 
eslas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsificados. 

Todas as rolhas lòtn a marca da Companhia. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c i i f O N l r i i i i i - s c Á v c m h i n a s p r i n c i p n e s CJ ISJ IS « I c S a n t o s , s . I ' a i i l < » ( ; „ , „ -

p i n a s , .\ni|>ai'<>, l ( i l t c i r : 1 o - l * i " i ; ( o , I . i n i c i r a l t i » - ( J l a r o , P i r i i c i c a l i i i c l t r a < | a u < - a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 

Leão de Moura & G. 
S A N T O S 

T H E A T R O S. JOc;E 

Grande Ccmp&Lliia do Theaíro Variedades 
l E l M ^ í í ^ Ü A I D A A - C T Í Í I 2 

I S M E N I A D O S S A N T O S 

Direcção scenica do aclor MACIIAIK) 

HOJE-- 9 de novembro-- HOJE 
t o a I I n i : i t i 4 : v s 

Successo monumental, na Capital Federal 
y i i i n l n r e | » w n l i i ( , í i o d.i sumptuosa o (loslnmbranto n n 

glea em um Prologo, :l actos o 25 quadros, do pranteado eseriptor brasileiri 
M o a i - < > H d e M o u / : i . l i i n i o r 

N A Ç / o -
C O - • • • - ^ f g g q a B r i ^ - M / 

C H A C A K â 
Vendo-fo uma boa chacara com ein-

coenta metros dn frente e com cem 
do fundo, com duas frentes, bem plan-

COXO 
dro I I , Ponipola em ruínas—quadro 12", O diabo Coxo—quadro 13° 
d i monstro - quadro l i " , A dança opileptica—quadro I", A pe-
rn m i u i l i - n ti', A i r i n ' , 1 .1,. f,.,wr. . . . . . .A. . . , 1 —.. t • . . . . 

M U REGISTRADA MiP.CJ RTIS^iCl 

^ A M ^ ü í i l A S 
0 0 - Í 8 

Ana lysado no Laboratór io Nacional dn Analyscn o l icenciado 
pclA Inspcctor ia de Hygiene do Brazit 

O melhor, mais forte e mais hyf^icuieo C o a l h o p a r a l e i t e que e\i.to 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua composição sub-

Btanciaa uti l iwlmas A digestão. Torna os queijos muito mui •• aírradaveis c m as-

pecto, aroma o palailar. É muito mais economico por ser mui to activo e barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada do uni directorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R d E T A R I O b E D E P O S I T Á R I O S 

- A - r a / u - j o <3c P i m e n t a - I D r c g - a i s t c x a 

H U A I D E S . 1 ' E D H O , 8 0 - Q I O D E K r i r . O 

DEPOSITO EM CAMPINAS : 
Lar go c i a I V i a t r i z N o v a , 

A N D E R S O N , S O T T O M A Í O B & C . 

1'íIuIoh i l o s <^ka:i<lr«ÍM 
PROI .O f iO : Quadro 1", Tribunal dos bichos—quadro 2". Os dois Hclics 

prlncipescos—A1 TO t " : quadro A (taiola encantada- quadro 1", O oco 
mister ioso—quadio 6", A arvore maravilhosa quadro ti". Os pontapés dia-
ból icos-quadro 7' , A garganta do inferno-quadro 8», A fada Ur»ul ina-

tada do vinhas e fruclas do divírsüs ' , U ' " 1 ' 0 P l a ( s ° ? z u l ' « r a n d o n P" t h < ! " o - A C T O 2": quadro 10» Os Talif-
qualidadcs. I mans-qnadro 11 " 

Na mesma ha um negocio do mo- i . . , . , , • , • • -•-. c " 
lliaiios, que se vendo juntamente com "tt ost'.a 'JU'"'1" A K'1"'4 cl" f«IP>—qimilro 17», A catarata do Nla-
a cliacara, assim como dois quartos o « " Ü Ü - . J . ? ? " ^ . ^ ,?i'0,.h?,°slV7 V . 'T° : ' ' u a r t . r" ! 8 " ' 0 '«horatorio das flores 
coulniia 

Hstii situada em magnitlco logar, no 
U b í i i o dos Pinheiro?, atra?, da Cupc lla 
(Ia rua da Boa Vista. O inolivo da 
venda é pccr precisar seu dono rcti ini-
«0 para a Iviropa. 

Trata se na mesma com o propriu-
t tario. 

I 1 1 1 —' F ranc i sco N i oho 

l)r. Àdo/, lio Marcondes de II nr.i 
ÁJPIUCO E oprraâor 

Mudou f un Io*Idcncia e consultei io 

pata a rua do Seminal io, t i . :to- 7 

Café Viaducío 
I h ' rendido em Snntns. Jundtahy e 
.Campinas. P iòva de quo reconhecem 
i nfto haver egnal. 

Rua Direita, canto do Viaducto 

líoiu.ES, Miluomlms & (ÍÜ1.HAU.1ES 
1 20-1U 

—quadios 10", O Cns-tcllo Pechisbequo-quadros 2(1", O exercito de Vira o 
Mexe—quadro 21°, Os tres notaiios quadro 22», A guarita—quadro S:i», A 
t one do norte quadro 24". As lagostas e os peixes-quadro 25», 0 paraíso 
do nn.or, maravilhosa npiithcoso. 

l t . - i i l : i < l o H l» A dança dos Inseclos—2° Orando torneio romano—3® O 
lie ijatlor e o ovo da borboleta. 

H c e n n r l o < l < - n l a i n l > i a a l o do festejado sc noprapho C a r -
• ' a i i e i i i i . 

i .11 a o l c e l r l e a 

•Iti numerosos do musica do diversos auetores—Orando COKPO D E C(). 
K 0 3 — M l H c - o i i - a e õ a o < l o i H i n o n l n d o u H a n t o n . 

Esta peça vae montada aqui com o mesmo expiendor da Capital Koderal. 

Os coros são cantados pelo disciplinado CORPO l)E COROS . 

I j i ixuosos vestuários feitos pelo hábil costumior do theatro das Varie-lades 
sr HENRIQUE ADOLPÜO. 

A orchestra ó rrgida pelo maestro H l m o n a J ú n i o r . 

< » e » p e < l < i e i i l ( , i ' ih S o m o l a e m p o n t o 

Os bilhetes á venda na rua do Rosário, n. 2, Ponto dos Hond», das ( 0 
horas ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Amanhã—O ( ã a f a n l i o t o . 

Üs espectaoiios c-5o intransferivois ainda qno chova. ^ 

0 secretario, VICTOBINO ROSA 



M A R Q U E 

S u p e r i o r d o R i o d a P r a t a . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á R u a 

d a K s t a ç ã o , 1 1 . 5 5 5 0 _ 3 > . . 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

( A v i s o a o s p r e g u e m 

O s P E O D U O T O S d a 

m 

l á , P í a c e d c I a M c d e l e i n e , P A R I S 
(Anligamcnlo 507, rua Uc Saiut-llonoré) 

Taes como: 0RIZA-01L * E3S.-0R1ZÂ * ORIM-LACÍÉ * CRÈME-0R12A 

CR12Â-VEL0UTÉ * ORIZA TÚNICA * ORIZALINE * SABÃO ORIZA 

í,";™ Grar.de Exilo t»«... Favor ao Palco í^Am™"",:"* 

Más, como so faz contratacçõcs des tes Productos Oriza com in tu i to 

do viver assim a custa da lama do que gozam, 

POMOS 0E SOBREAVISO OS FREGUFZES NO FIM QUE SE NIO DEIXEM ENGANAR 
Os v e r d a d e i r o s p r o d u c t o s se \ e n d c m e m I o d a s as L u a s c a ^ a s 

de Perfumaria e Drogaria. 

> Mss.ncla.-3a íi I ?ar is o Cata logo i l l ua t rado f r a n co O por ta 

C o m p a n h i a d e s e g u r o s c o n t r a 

F O G O 

a l l i a n c e a s s u r a n c e c o m p a n y d e l o n d k e s 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aütorisada por deerelo o, 958( de 27 de julho de 92 

C a p i t a l 5 m i S t i c e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-I RES IDENTE, I .0K1) R0T1ISCHILD 

X ti Eí T E - .8 4 » S* I ? í » s 1 I V . X I K K 

3 — L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o — 3 

CAIXA 1)0 CORREIO N. I 
t i.ilt. até flra anno) 

C A F É Y I A D U C T O 

E* hojo o mais puro que so oncon-

ile tmlos os paiztíá e sc pre-
para em Ca-fi • io 
L. FftEílE - A. fhampigny o C'\ Snr, 

i9, ruc Jacob Paris. 

THE VALLOKGO SLATE & MARBLE QUARRIES C . L". 

. L o m l r r s , L i s b o a e P o r t o 

jíICoiih» . I o m õ C n r i i o i r o 
« I a l ' ' o n l » i i i ' ( i , h e r d e i r o o 
i n v 4 M i ( : n * i : i i i t o i l u s I>I>iim 
« I o l l n a « l « > . l o : i < | n i i i i V.I. .1 
p i t o U n i r ã o , « • o i i n t a n d o -
l l i u <|ti«"> o l i u o i i i t a r l i u l o 
t j h i i r à o l i » m u i t o * n i m o H 
« l u p i i H l l á r a a v u i l u «I u 
« l i i a u l i a e m u m «I«>» l » a u 
« • o h «l«> Ü H l n d o « l e S . P a u -
l o , 111UH I l i l O H O N a l X M U l t l 
r u i <| ( i : t l « l e i l o e i , p o d o o 
ro$ ;n hom hi-m. f^oi-ontoH 
p a r a c o i n i i u i i i l v a r e i n 0111 
o a r t a « u » p e f e r l i l o I i i v p h -
l a r l a n t e , i i i o i- i i <1 o i* e m 
K o v n I l s i m l t i i i - ^ o , i i o n t o 
I C m I i k I o , ti o x I h I o i i c I i i «Ia 
m c i i « - ! o i i a d a <| l i i i n t S t i . 
p o i H < | i i e ( o t l o H o h d o n u -
m c n I a h o e a t l o i - i i e t i i H , 

lt'111 O O l l l O j o I a H < ! o S l I l O 
v a l o r , I V i r ã i n r i i i i b a i l o n 
n o « l l i i I O « l o a K U ü t o I W M - i 
« l i a « I o l l l l l o i - i l l i o i l t o « I o 
r e f e r i d o C l i a r à a l 

P o i l o - d o , p o r t a n t o , p a -
p i l ' HÕIlKMlIO n a u « p u s le-
^ i t i a i o H l i o r d o l r o H , l o ^ n l -
• l l o i l t o l l S l I l i l i t O l I O H . O l l l i o 
i i i v e i i t a r l a i i t o r a m a r o -
p r o M O i i l i u i t o « l a h e r a n ç a . 
O u t r a o u o u t r o » « p i o n ã o 
t * e j a o » i { i n a t a r i o , « p i o u p -
p n r e c e r c o m « • n i l o r n o t n 
o u « | i i a o l « | u o i - d o e i m i o n -
I o , «i «» v o r d u d e l r o I a -
< l i ' ã o . 

I V a v a l l a n i l n i r ^ i ) . - £ » < I íh-
t r i c t o « I o M . L r o p a l d » , 
K n I i k I o ( I o R i o - G r » i l ( l e 
« I o m u i , S O « I o s o t a m b r o 
«Io i t i o a . - A f f o n s o Josk Causf.i-
uo da Fontoura. C—3 

t & i t i i & i i i ê t i i i i * * * 
# Medalhas dt Ouro nas Exposições Oniversaos t> 

S P A I J S 
# BORDEOS (FRANÇA) $ 
# Depositos em todas as vendas <lo Comestíveis ® 

f m t ? ? f ? f t ? f f f f ? ® 9 

A o C a f é I M a 

'0 puro eafó Moka, em pó, quo se-

lecttrataenda poln qnalidado e capri-

choso fabrico, ú encontrado na rua 

S. Ronto 11. 72 o Consolhoiro Nebius 

n, 78. . . .30—2" 

J L I N I M E N T O G B N E A Ü 
P a r a os O A V A L L O S 

SUPPRESSÃO 
Uo fOOU o da 

V vt:it 
do VI. I I. O 
SUBST1TUE 

o í'0í'0 cm 
todaa as suas 
APPLICAÇÕ-S 

ll »v. f'.l-se c?"i a máo em 3 mtmitoa, 
.•iii djre sent cor.Mi, um t'a.<par o ffllo. 

Pb"GÉNEAU, SuiSt-Hiaoré.PARIS; 

E EM TODAS Ato PHAHMAOlAt 
í-Q-OG-ta-O-í-OO o o 

V i e t o r i a 

Vendo so uma , franceza. do Binder, 
com uma parcllia do cavallos tordi-
llios negros, o competentes arroios. 
Para vôr e tratar no largo dos Guay-
anazes. 2, das 8 ás 10 horas do dia 
e das 4 ás G da tardo. 5 - 5 

tra. 
ííiiíi Direita, mulo ilo Viailurto 

BOHGKS ,MILHOI IKNS &GÜ1MARÃ S 
2 0 - 1 5 

S A B Ã O R U S S O 

Maravi lhosa essencia 

P R E P A R A D A POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPE0VADA PELA EXMA. JUNTA DK 

HY0IENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortiilcados do modicoa dls-
tinetos e do pessoas do todo o critério 
attestam o proconisam o H a l i i i o 
I t i i H N O para curar 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Darthros 
Kmpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumaticaa 
Dores do cabeça 
Koriiuontos 
Sardas 
Cliagas 
Rugas 

Erupções eutaneas o mordeduras do 
inscetos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA D E TOl-
IjKTTH. reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afumadas. 

Vende-so em todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfumadas. 

A Q U A 
Mineral natural Purgntiva 

RUBI m r 
Fonte fio Doutor L L O U A C H 
A Analyais da Academia de Mi-dicina tJe Paris 
prova que a dita agua contem 103*814 da 
substancias fixas das quaes : 

SULFATO DE SODA JL SULFATO DE MACNESIA 
86Ú66 T 3d268 

C a f é V i a d u c t o 

Náo comprem café, sem primeiro 

experimentarem o Café Mailwto quo 

ó torrado o moido no armazem do 

Borges, .Milhomens & Guimarães. Rua 

Diroita, eanto do Viaducto. 50—15 

Sociêté Gênérale dc Transports Mari-

times à vapeur de MarsHIlo 

O v a p o r 

P R O V E N C E 

osporado em Santos utú o dia 18 do 
novembro, sahlrá, depois da indispon-
savel demora, para 
l » I a r n o l l i a 

G t í i i o v a o 
r V : i | > o l < H 

Os Agentes: 

R A R L V A L A I S & C O M P . 

H . P a u l o — R u a José Bonifácio, 1">. 
H u n t o H — R u a 25 de Março, 17. 

0 V A P O R A I J jEMÂO 

B Y Z A N Z 

Vindo do Pernambuco o esperado 
em Santos até ao dia 0 do corrente, 
começará logo a descarga. 

Pedo-so aos srs. rocebeilores do car-
gas vindas por esto vapor providen-
ciarem sobro a prompta retirada das 
mercadorias. 

Santos, 5 do Santos de 1893. 

Os agontos, 

T h o o d o r W i l l o «St C . 
3 - : i 

^ DELANGRENIER 
DE FAHIS ^ 

002Í0 de uma Uma universal * * 
possuem elHacia wu 

CONTRA AS 

Norddeutsclier Lloyd de Brcmen 

0 PAQUETE ALLEMÂO 

H A N N O V E R 

Esporado 110 dia 5 do novembro, sa-

hirá dopois da indispensável domora 

para 

A u t u o r p l a o l l r o m o n 

eom escalas pelo 

l l i o « l o . l a u o i r o 
I t a h i a o 

I , i s b o n 

Para frotes. passagons o mais infor-

mações, trata-so eom os agentes : 

Zerrenner , Bu l ow & C. 

1 - RUA D E J O S É RICARDO — 1 

S A \ ' I ' O H 

N. B. -Nfto so attondo a mais no-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes 11a alfandega. 

Previno-so aos srs. recobedores do 
goneros sobro agua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, 110 neto do desembarque, 
visto quo, sondo a totalidado descar-
regada do accordo com a mnnifestada, 
a companhia mio se responsabillsa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáns. 

r-s? 

' ^ CONTRA AS 

IBRONCHITES INFLUENZA] 
1 as Irrltacõ» do Ptlto e dl Garga-ta. 

scui opio, morpldua uem 00-
í... oeína, s.'io receitados com L 

opltmocxltoocogiiruiça 
' ài>crlauças>),iueccudu 
k % TOSSE m C03IIELUCHL 

ris PU» 

V o s s r s . p r o p r i o l a r i o » . « •oko i i ! i i ' í i <»», a r«- l i i to«? lo» 

o me»l>-OM (Poic-aM. 

Recebemos pela l,">tea «Alliança- grando quantidade do ardozlas próprias 

D 11a cobertura do casas. Garantimos a suporiur qualidade dos artofaetos (.e 

a dozia fabricados por esta Companhia, os quaes silo b-m cuniiocidos nus 
p im-ipaes centros (VEuropn o no oxtrangoiro. 

A witam-so pedidos para guarnições de togues do sala, cisternas, mesas 

para bilhares, roda-pés, etc., etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO D E S. PAULO 

Francisco de Paula S ü v j , Pereira & Filho 

S , P A U L O - 39, E u a J o s é Bon i f á c i o . 39 - S. P A U L O 
2 0 — 3 . . . 

M E D I X J ^ I Ç Á O T Ô N I C A . Q 

4 e M Ã I i ^ i ^ ^ § 

J L A N C A R D ° 

C o m . i o d u r e t o d e f e r r o i n a l t e r a v e l 

^ I 

B A C A L H A U 

Superior Pelicano, caixa . . . 
dita de Tina C. H. C. . . . 

Vellas Pelotas n. 5 . . . . 
Biscoutos Pelotas, lata . . . 

RUA DO BUAZ, 53 
A n d r a d e «St M i l v a 

~ tS 

55S003 

548000 

I4SOOO 

1.̂ 200 

10-7 

Exig i r a f irma o o sello 
de garantia. 4 0 , r u e B o n a p a r t s , 4 0 

O inais admirado doa perfuiuog. Os | 
ontroB cançam cm quanto que a i 
" Iluda branca "ilc ArKINSOX conserva- I 

sc sempre fresca o suave. 

A T K I N S O N ' S 
A G U A D E C O L O N I A 

Com fama desde dou? séculos, trm \ 
dailo lopar a unia profusão de 

• çCes sem valor. Kmprcg.ir só a dt- [ 
Atkinsc que é >-. mais tiua. 
Ycudcm-se em tcila a parte. 
J . éc. E. i l T K I N Q O W , 

| 24, Oid Bond Streot, I.ondrca. | 
AVISO! Legitimas somente com o rotulo* ' 

es>.tnii, azul c amarelo c. a m irca 
di- fabrica uni i " Koü.-» bratw 
coni o ro t pI«'to en lercçc 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

S O C I E I V ' I I I U \ 1 I ' 3 ' : 

F i o r i o & R v i b a t t i n o 

0 USPiiUNDIDO VAPOU 

osperado em Santos do Rio da Prata, 110 dia 18 do novembro saliirA depois da 

indispensável demora para 

G Ê N O V A o 

Esto vapor ó illnmlnado a luz eloetrica, e tem esplendidas ac.commudaçües 

para passageiros do I a , 2 a e 3» classe. 

AOENTES : 

N Á P O L E S 

ca, e tem esplendidas ae.commo 

TES : 

C A M I L L 0 C R E S T A & C O M P . 
-5M _ m ; . V I » K S . H E \ T O - -SM 

S- P A U L O 

Praça da Ropubliea 41, — S a n ! ; » » . 0 - 1 . 

Real companhia de. paquetes a vapor 

DK 

S O U T H A M P T O N 

S a l i i d a n p a r a a E u r o p a 

T A G U S 

EM l õ DE NOVEMBRO 

r s r 1 l 3 E 

8 : m V W <|o n o v e m b r o 

Para passagens e mais informações 

no cscrlptorio da Companiiia eom o 

siiporintondento 

G. C. Anderson 

1 — Rua de S. Pedro — 1 

I t i o d e J a n e i r o 

S O B R A D O 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, l a i p l a n , 

Rua de S . Bento. 41 o 4:1 

Em Santos, I lolworthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antonio, 52. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Re-

cebedoria de Rendas, de 0 a I I do no-

vembro : 
Café bom 1*500 ki lo 

Café escolha $930 » 

TELEGRAMMAS 
i t i o , n . 

Cambio 10 7/10. 

S A N T O S , I I . 

C a f é 

Entrosam 10.085 saccas 

Venderam-ss 15.('00 » 
Existem 2211.148 
Preço 15$70 ' a 15Í800 

Mercado firmo. 

Cambio : 
Bancário, 10 1/2. 
Particular, 10 0/1B, 10 6/8. 
A Alfandega rendeu 77:2101708. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
NOVEMBRO DE 1893 

Scs. café 

NAUMANN, OEPP & C. 

Para Rottordaiu 2.00O 

» Hamburgo 1 .000 

» Triosto 3 .000 

GOETZ UAYX & C. 

Para Rottordam 1 .500 

» Hamburgo 1.000 

KAIIL VALAIS & C. 

Para Rottordam 1.500 

» Trioste 503 

ED. JOQNSTON & C. 
Para Rotterdam 1.000 

KOIID & C. 
Para Rotterdam 707 

NOSSACK & C. 
Para Rottordam • 200 

» Hamburgo 705 

» Triosto 800 

THEODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 2 .000 

• Triesto 2 . 042 

n. s. CARMO 4 c. 

Para Hamburgo 1 .000 

n. WOI.TJE & c. 

Para Hamburgo 1.00T 

AUOUSTO LEUDA 4 C. 

Para Hamburgo 500 

ZEHllENNER-nULOW & O. 

Para Triosto 500 

PEQUENOS EMIÍAHCADORES. 

Para Trioste o Opção 509 

22.417 
S A Ü E I O V M 

Para a Europa: 

Ses. café 

Vap. ali. Itnprtrirn 14 .172 

» hung . Szfnt htoan... 8 . 245 

22.41 

NOTICIAS m a r í t i m a s 
VAPORES ESPERADOS SO RIO 

Hamburgo o esc., Patagônia. 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O ESP ld iND IOO E RÁPIDO VAPOR 

AO CAFE ' 

I i i < l u * 4 l i * i a I t i ' a i i l o i r a 

Onde é que se encontra café puro 
i o superior '! 

I Na grande fabrica á rua Consolhoi-
| ro Nebias n. 78 e no deposito da mos-
! ma, á rua do Bento n . 72. 
i . . . 3 0 - i a 

Sahirá do Rio do Janeiro no dia 13 do novembro para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Para passagens c mais informações, trata-so em S . Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & COMP. 

C a n a d<- c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No Itio de Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

37, RUA P R I M E I R O DE MAUÇO, H7 

c o m m z R Z i Q 

TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilacoradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Tliesou-
ro Federai do sexto dia util do cada 
mez em dianto, altornadamonts, um 
dia sim, um dia mio 

As notas dos bancos emissores sé so 
recebem em saldo naqnolla Repartição. 

C A M B I O 

S. Paulo. !l de novembro do 1803. 

Tabellas aillxadas liontem : 

I . o s l d o u I t a i i t , 

a í)0 d. á vista 

Lumlres 10 1,4 10 

Paris 020 942 

Hamburgo 1.148 1.105 

Itália - 932 

Lisboa e Por to . . — 4.002 

New-York — 4.010 

E t r l t ImI i I t l l l l l i 

Londres Kl 1 1 10 

Paris 931 050 

Hamburgo 1.149 1.172 

Itália — 952 

Now-York — 4.925 

l t r a H Í I i a i i Í M « > l i o I l a n l i T u r 

I > o u t H « * l i l a i i « l 

. . . I . I 3 2 

Pi 3/8 

917 

Now-York o esc., Cataniii. 

Liverpool, Bellenden. 

VAPORES A BAUIR DO I1IO 

Now-York pela Vietoria, LnsaclI. 
Valpaia izo o esc., fíellemlcn. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Rio da Prata, Tayus. 

VAPORES A SAIlIlt DE SANTOS 

l i Europa, Tngm. 

' 13 

Berlim 
Londres 
Paris 

Italia 

Now-York 

Portugal 

Hespanha 

Continua a ser 
o movimento do 
do tomodores. 

Houvo vendas de papel bancario a 
10 7 , l l i o 10 1,2. 

O íuercado fechou eom alguma fir-
meza. 

Houvo vendas de pequenos lotes do 
soberanos a 23.^800. 

Constam operações do papel parti-
cular, ora Santos, a 10 0/10o 10 5,8. 

1.158 
10 1/8 

938 
- 900 

4.8(10 
- 430 

480 

dc pequena monta 

mercado, por falta 

C O T A Ç Õ E S 

Vend. Comp 

Soboranos 23$300 — 

A c ç f l e s 

Companhias 

Paulista integ 2208 2I"3 
— 00? 

Mogyana, l»emiss&o... 200$ 180$ 
Central Paulista IUII$ 90$ 
Mechanica Import 1 r,«8 — 

Oesto Agrícola — — 

Luz Stearica — — 

Sul Brasileira — 80$ 
Christoffel A Stupakoff 80$ — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial do S .Pau lo . — 40$ 
Sorviços Mar í t imos . . . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real,cart. hyp. 150$ 
Com 20 % 40$ 
Cart. comm 150$ 
Com 2 0 % 40$ — 

Lavradores 90$ 

008 40$ 
Idom da 2» emissfto 508 
Comm. 0 Iud 160$ 
Constructor 0 Agr — 70$ 
S. Paulo 108$ — 

L e l r a s l i y p o l l i c c a r i a s 

Banco do C . Real 55Í 53$ 
Unifto 42$ 39 Í 

Intend. Munieip — 70} 

A p ó l i c e s 

Do Estado. 

G o r a o s . . . . 

1.010$ 

1:000$ 

701 

O e h e n t ii r e s 

Viaçfto Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 

Agnardento com casco, 330$ a 400$ 

Arroz de Iguapo, saceo, 30$ a 34$ 

B inha Alvos, kilo 2? a 2S J0O. 
«Maristany», 1*71)0. 

«Matarazo», l$0oo. 
Carne soeca do Rlo-tlrando, 18100. 

Cangiea, HO litros. 25$ a 2(1$. 
Cebolas, conto, (!.$. 

Koijilo mulat lnbo, 100 litros 10$ o 
18$. 

Idom, preto, 100 litros Sl!$ a 28$. 

Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 
2$700. 

Farinha espoclal, 1"0 litros, 32$. 

Idoin do Santo Amaro, 20$. 

Hom do 2.*, 100 litros, 10$. 

Idom do Santa Catharina, 80 litros, 
lflS a 17§. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

Gailinhas, unia, 2$500 a 38. 

Milho, 1(M» litros, 13$ a 148. 
Matte. $000 a 5700. 

Ovos, dúzia, 1$0IUI a 1$200. 

Porá, um, 18$ a 20$. 
Queijos, ura, 2$500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 1H$ a 20$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso morcado o no inter ior: 

Azeito fino do Lucca, litro, a 2$ 

21200. 
Dito do Gênova, litro, 18000 a 1$800. 

Dito em quartola, 200$. 

Dito em meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 

Fomot Viuva Branca -108 a 43$. 

Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

128. 

Mortadella em latas do Í00 grani-

mas, 18000. 

Ditas em latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 

Quoijo Parmoz lo do 1.®, kilo, 4$ a 

5$000. 

Stoeh flsh, kilo, 1$100. 

Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

2208. 

Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

3108. 

Vinho Chianto om quartola, 125$ a 

263$. 

Vinho Toscano Alleatico, ora quar-

tola. 280$. 

Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

eo, bocca negra, caixa do 12 frascos 

do litro. 308 a 358. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

088 a 708. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 558 a 608. 

Vormmith E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 

Vermouth Fratelli Ganeia, a 24$ 

28$. 

Vermouth do outras marcas, 218 

22$. 

S e c ç à o n i n c r i c a i m 

Banha P. T. Ooorgo, barris do 4o 
ks. l iquido, do 30$ a 37$. 

Toucinho Americano em barris do 
90 o 60 ks., cada kilo, do 11750 a iSsoo. 

Farinha Americana em barricas de 90 
ks. Itiehtnoiid o Baltimore, do 281500 
a 3 8. 

Oleo em quartollas, do algodílo, ca-
pacidade d» 190 litros, do 19"$ a 19, 
a quartolla. 

Preços f i rmes; oxistoneia regular 

. M e r c a d o tfranccz 

Azeito Plagnlol, em litro, duzi.a 40» 
42$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 

Agua do Seltz, 208 a 22$. 

Ameixas, latas, 18500. 

Bonodietinos, 112$ a 1158. 

Bisconto I .oux Porry, 38 a 38200. 
Camarõos om latas, dúzia, 21$ a 

208. 

Cognac Jnles Robln, 38$ a 4"/8. 

Biscult, 37$ a 398. 
Maria Brisard, 758 a 85$. 
Fino Ciiampagne, l"i$ a HJ. 

Marsaud, 3S$ a 10$. 

Duthl loy, 100$ a 1108. 
Marcas nâo conhecidas no uiurcadn 

208 a 30$. 

Cervoja, dúzia. 13$ a i:,$. 

Chartrenso, 90$ a 1008. 

Chaiupagno, Viuva Cliuuot, 120$ a 

1308. 

Licor Caeáu, 701 a 75$ 

Manteiga do Mugny, 48100 a 4ÍOOO. 

Idera Buthosoau, 4$20u. 

Potit-pois, l$2' 0 a 18500. 

I íhum da Jamaica. 50$ a 55$. 

Sardinhas om azeito. 31$ a 3ò$. 

» • tomate, 38$ a 4o$. 

Vellas Apollo, 2( i$a2M$. 

Viniio Lormont, 208 a 2'»$. 

Bordeanx (1. m. , 15$ a 20$ . 

Vormouth francoz, a 30. 

f i e n e r o s l ' o r l . u i | u e z c s 

Átacado 
Azeito ii O Co, litro 
Amêndoa» 
Alpisfa. kito 
Albos. meia caixa 
Sataiiahas. caixa 
Coinraa, lata 
Cetiolas, caixa 
Fructas cm latas 
Pigol, 15 kiloi 
Marmellada, lata 
Masua •'.<• tomate, libra. 
Noies. kilo 
Pasmas cm arroba 
ldcm om caixas 
Sardlnbas om lalmoura, 

lata 
Vinbo do Porto, pipa 
Mem virgem, pipa 
Mem Moscatcl caixa... 
Idom verde, pipa 
ldcm branco, pipa 
Vinagre, caixa 
idom coiom. em caixa., 
ldem do Porto, regular 

era caixa 
Mera bem, om caixa 
ldem aupeiior,caixa.... 

1 varejo 

25-00 a 
13TO . 
87IM) . 

SOSOOO . 
12S000 . 
üSiioo . 

L'»SIKX1 . 
I.$.'i»l . 

14SIKK) . 
193 >0 . 
S860 . 

l|300 . 
IHSIKJO . 
373MJO . 

r,?i«m . 
703S000 . 
SSUSOOO • 

40̂ 000 . 
j-njoim » 
«.10/000 . 
I - jjl M Kl . 
211/000 . 

205000 . 
SSfOOO . 
46f(X10 . 

3B< h O 
23100 
SS110 

3.r,3"00 
MSIĤ J 
1U3'«)0 
3.r.g(NM, 
13500 

issoue 
1$IMK> 
13'«K> 
IS.KIO 

1D3000 
BiíjOOO 

7§noo 
1 .ooogooo 

«IHISimio 
eo/uoo 

«oosuíio 
.MNI/ihio 
IS/IIOO 
24̂ 1100 

2̂ 500,, 
Ml§000 
6dJ0' O 

Loln, disse o raarquez, ob- , sempre causam satisfação aiti- atrevida. Renato era um homem 

mancebo' 
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CM MARIDO DB8PBEOCCTPADO 

T o d o a - s e r i r a m d e l l e : p o r é m 

a q i e l l e a t u b e r c u l o s e s t r a n h o s , 

d e s c o n h e c i d o s , q u e se semea-

v a m fe i t o s e m b o c e a d o s , bro-

t a r a m p p r f im , e a h u m a n i d a -

d e p o b r e , oa d e s v a l i d o a , en-

c o n t r a r a m a s u a g r a n d e r ique-

z a a s u a v i d a e s u b s i s t ê n c i a , 

p o r q u e a b a t a t a é o p ã o do 

p o b r e , s e m q u e p o r isso d e i x e 

d e ser a s d e l i c i a s d o r i co . 

Por isso, o marido deixa (pie 
a mulher falle em voz baixa 
com outro homem, sem se im-
portar, por isso também Mar-
garida fallava em voz baixa 
com Serafim, e Lola com o 
marquez de Carinhas, em quan-
to Arthur, de pé junto ao pia-
no esquecendo-se de tudo, tem 
os ' olhos fitos em Margarida, 
pela qual sente levantar-se den-
t ro do seu peito u m a de33as 

paixões arrebatadoras que sub-
jugara. 

serve como aquelle 
que está junto ao piano olha 
para minha mulher. 

— A h ! aquelle que nos ven-

ceu '? — 

—O mesmo. Outro marido te-

ria ciúmes; porém neste mo-

mento preoccupa-me outra coi-

sa. 

E Renato dirigiu a Lola um 

desses olhares que as mulheres 

traduzem tão perfeitamente, so-

bretudo quando partem dos olhos 

de 11111 homem tão seduetor como 

i o marquez. 

—Visto isso, replicou Lola pro-

curando dominar o effeito que 

o olhar de Renato lhe tinha cau-

sado. não é ciumento. 

—Os ciúmes são filhos do 

amor. 

—E não ama ? 

—E ' uma pergunta, á qual 
poucas horas antes de princi-
piar o baile teria respondido de 
um modo. e agora terei que res-
ponder de outro. 

—Não comprehendo. 

— O amor, Lola, segundo Ed 
gard l'oe, é obra de um momen-
to ; e tendo a eu a meu lado, o 
amor não pôde estar ocioso. 

A crioula comprehendeu que 
o marquez se dispunha a fazer-
lhe utna declaração, e cimo is-

' tas declaraçõeB, quando partem 
'de uin homem como R»«ato, 

da que não se admittem, dei- terrível, seduetor, desses a quem 

xou de se sorrir e redarguiu : tão difficilmente se resiste. 

—^Vejo que não é sem razão, O marquez tinha dito com-

que tem fama de galanteador. síro : 
—(> que acabo de dizer não 

é uma galanteria, é uma ver-
dade filha da alma. 

—Vamo3, marquez, vai fazer 

—Margarida tem bastante ta-
lento para fascinar Mejorada, 
sem se baixar a elle ; Mejora-
da é homem pouco temivel, nem 

mundo al-me acaso alguma declaração ?. todo o dinheiro do 
—Talvez s im: porém temo. cançaria mudar-lhe a vulgar 

| que não queira comprehender expressão dos seus pequenos 
as minhas bons intençOes. | olhos, e as linhas do seu rosto 

—Nunca podem ser boas as 
intenções de um homem casa-
do que falia de amor a uma 
mulher casada. 

—V. exc. rende também cul-
to ás preoccupações da socieda-
de ? Faz mal, porque a socie-
dade nâo merece que uma pes-
soa se sacrifique por ella. Diri-
ja a sua vista para o extremo 
ppposto do salão, estude bem 
a linguagem dos olhos, e verá 
seu marido e minha esposa fnl-
lando em voz baixa, como nós. 

plebeu. Pela minha parte posso 
enlouquecer, fascinar a crioula, 
e depois talvez que alguns mi-
lhões passem dos cofres dos 
americanos para os raeu3. 

O plano não era máu, pelo 
menos era produetivo ; porém 
apresentava-se um obstáculo á 
vista perspicaz do marquez: Ar-
thur. 

Quando duas horas antes, ao 
terminar a valsa, o convidon a 
fumar, fei o unicamente para 
sondar o coração do joven es-

sem que lhes importe o que se tudante. Quinze minutos de con-
passa em volta delles. Quem versação lhe bastaram para com-
sabe se faliam de amor V De prthender que Arthur era um 
que outra coi?a se pôde foliar mancebo intrépido e disposto a 
a uma mulher formosa? Por, arrostar tudo. Não era fácil 

! outra parte, alli junto ao piano amedrontai o nem d.11-lhe cou-
estáo famoso mancebo que vai selhos: o mais logico, o menns 

Isou com Margarida e sem me 'peiigoso era não inspirar lhe 
ter por um sábio, creio que olha J desconfiança e ganhar as suas 
para seu marido com inveja e! syrapatliias. 
i-aiva. j Assim fez o marquez. No 

Loia nunca tinha ouvido uma decurso de ta obra. veremos se 
tão franca e tão o conseguiu. 

—Sabe, marquez, que para 
viver no grande mundo é uma ' 
fortuna ter o talento de adivi-1 

nhar a linguagem dos olhos ? | 

— E' verdade. Tenho a evi-
dencia de que sem os império-1 
sos deveres que nos impõe a j 
sociedade e a educação, e3se 1 
mancebo iria para onde está 
seu esposo, pegar lhe ia por um 
braço e sentar se ia no logar 
delle. 

— Ali! Serafim correrá algum 
perigo ? 

—Estou aqui, senhora, e sa-
berei evitar qualquer imprudên-
cia. Porém vejo que Arthur se 
decide. Vejamos o que faz. 

Naquelle momento, Arthur, 
abandonando a immoliilidade 
que durante alguns minutos ti-
nha conservado, dirigiu-se em 
linha recta para o logar onde 
estava Margarida. 

O marqnez não pôde oecul-
tar um estremecimento nervo-
so. Aquelle mancebo era intré-
pido, forte e apaixonado ; não 
era um inimigo desprezível. 

Arthur approximou se do di-
van. fixou 11a mnrqueza um des-
ses olhares penetrantes, que res-
piram ao mesmo tempo amor e 
energia, saudou a com uma ligei-
ra inclinação de cabeça e disse-
lhe : 

— Desculpem vv. exes. se me 

atrevo a interrompei os ; porém, 

embaixador e interprete dos 

desejos unanimes da reunião, 
venho pedir á marqueza de Ca-
rinhas o obséquio de 1103 dei-
xar ouvir a sua encantadora 
voz. 

— A h ! meu Deus! exclamou 
Margarida. Isso é um grande 
compromisso ! E logo esta noi-
te estou mal da garganta ! Como 
quer que cante V 

—Qualquer coisa que v. exc. 
cante, estou certo e inteiramen-
te convencido que ha de pro-
duzir um grande prazer aos 
que tiverem o gosto de a ou-
vir. 

—Vamos, cantarei como pu-
der. 

Arthur offereceu o biaço á 
marqueza, dirigindo lhe ao mes-
mo tempo um olhar em que pa-
recia ir a sua alma envolvida. 

— O homem que estava fal-
lando com v. exc., disse o es-
tudante em voz baixa, é um 
néscio carregado de ouro; eu 
110 seu logar não permittiria 
que niuguem acompanhasse até 
ao piano a marqueza de Cari-
nhas. 

Renato, que não tinha perdi-
do Arthur de vista, vendo que 
elle deixava sua mulher junto 
ao piano, disse comsigo : 

— Não julgava esse joven 
com tanto talento. Cortou a 
conversação de Serafim e Mar-
garida com toda a finura de 
um verdadeiro homem do mun-
do. 

CONFIDENCIAS DEPOIS DA ROMANZA 

DE 0TI1EL0 

Quando Margarida cantava to-
dos diziam: 

—Se esta mulher não fosse 
rica, bastar-lhe ia a sua privi-
legiada garganta para adquirir 
uma grande fortuna. 

Quando a uma voz de pri-
meira ordem acompanha o gos-
to, o sentimento e a expressão, 
quando a arte se allia com o 
gênio, os homens não pódem 
fazer outra coisa que render 
tributo de admiração e applau-
d i r . 

Além disso, Margarida era 
uma das mulheres mais formo-
sas, mais elegantea e mais se-
duetoras de Madrid. Reuato po-
dia estar orgulhoso do possuir 
aquelle thesouro de inexgotta-
veis graças; porém Renato, co-
mo Néro, só estava apaixonado 
de si mesmo; era o egoísmo 
personificado. 

Mas de uma vez Margarida 
foi interrompida por phreneti-
cos applausos e bravos, filhos 
do verdadeiro enthusiasmo. 

Arthur, de pé junto ao pia-
no, não apartava os olhos da-
quella mulher; mulher que lhe 
tinha causado uma verdadeira 
revolução na sua alma. Toda 11 
ambição, todas as suas aspira-
ções se reduziam a aer amado 
por ella. 

Quando a marqueza termi-
nou a romanza, Arthur ofiero-
ceu-lhe o braço, para a condu-
zir para o logar onde tinha es-
tado. 

—Sra. marqueza, disse-lhe em 
voz baixa, continuo sempre a 
pensar o mesmo : isto é, que 
é a mulher mais seduetora de 
Madrid. 

Margarida guardou Bilencio, 
respondendo com 11111 sorriso ao 
galanteio do estudante, cuja au-
dacia e tenacidade principiavam 
a preoccupal-a. 

Temendo que Arthur se sen-
tasse ao seu lado e commettes-
se alguma imprudência, dirigiu-
se para onde estava Rosa de 
Murillo. Arthur, comprehenden-
do que a marqueza se esquiva-
v.-i á sua conversação, foi re-
unir se a Emílio, que estava ao 
outro extremo do salão. 

O barão pegou 110 braço do 
seu cunhado e disse-lhe : 

—Vamos fumar; tenho a fazer-
te uma advertencia. 

—S im, j á sei qual é. e sobre o 
que me queres fallar ; da mar-
queza, nâo é verdade ? 

—Sim, Rosa suspeitou. . . 

— Ora! Isso nada tem de par-
ticular. Rof.i sabe o mesmo que 
a marqueza e por essa razão 
comprehende o que outros não 
pódem comprehender. 

(Continua.) 


